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í X Í L 2 Q - S A M A 3 D B A N O C H E . 

Madrid, 3 de mayo. 
Se a n u n c i a q u e h a n d e s i s t i d o l o a 

conservadores de i n t e r p e l a r m a ñ a 
na a l G o b i e r n o e n e l C o n g r e s o , so 
bre l a s d e c l a r a c i o n e s h e c h a s e n e l 
Senado por e l s e ñ o r L e ó n y C a s t i l l o 
relat ivas á que e l s e ñ o r C á n o v a s h a 
bla promet ido a l G-obierno de l a r e 
p ú b l i c a f r a n c e s a c o n c e d e r á e s t a e l 
trato de n a c i ó n m á s f a v o r e c i d a . E l 
s e ñ o r C á n o v a s s e l i m i t a r á á n e g a r 
la exact i tud de l a s a f i r m a c i o n e s d e l 
embajador de E s p a ñ a . 

E l Tnvpm'Cial h a p u b l i c a d o u n a r 
ticulo e n d e f e n s a d e l l i b r e c u l t i v o 
del tabaco e n l a P e n í n s u l a . E n d i 
cho ar t icu lo s e l e e n l a s s i g u i e n t e s 
pa labras : 

' E n v i a m o s a n u a l m e n t e m u c h o s 
mi l lones de p e s e t a s á* l o s E s t a d o s 
Unidos : e s o s m i l l o n e s p o d r í a n q u e 
daras e n l a P e n í n s u l a . " 

T E L E G R A M A S D E H O T T . 
Madrid, 4 de mayo. 

D e s p u é s d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s 
que se c e l e b r a r á h o y b a j o l a p r e s i 
dencia de S. M . l a R e i n a s e r e u n i r á n 
los M i n i s t r o s e n C o n c e j i l l o e n l a S e 
c r e t a r í a de E s t a d o , c o n e l obje to de 
acordar l a c o n d u c t a q u e d e b e s e g u i r 
el G o b i e r n o e n l o s d e b a t e s q u e s e 
p r o m o v e r á n e s t a t a r d e e n e l C o n 
greso y S e n a d o . 

L a m a y o r í a de l o s p e r i ó d i c o s s e 
ocupa h o y de l a s i t u a c i ó n e n q u e s e 
h a l l a e l G o b i e r n o con. m o t i v o d e ¡ l a 
actitud b e l i c o s a q u ? e s t á a s u m i e n d o 
el part ido c o n s e r v a d o r á c a u s a d e l 
d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e n l a a l t a 
C á m a r a por e l S r . L e ó n y C a s t i l l o . 

L o s p e r i ó d i c o s c o n s e r v a d o r e s p i 
den e n t é r m i n o s m u y e n é r g i c o s l a 
d i m i s i ó n d e l S r . L e ó n y C a s t i l l o , 
E m b a j a d o r de E s p a ñ a e n P a r í s , a -
c u s á n d o l e de h a b e r r e v e l a d o e l s e 
creto do l a s n e g o c i a c i o n e s d i p l o m é ' 
t icas; n i e g a n t a m b i é n l o s r e f e r i d o s 
p e r i ó d i c o s c o n s e r v a d o r e s , l a e x a c t i 
tud de l a s g r a v e s d e c l a r a c i o n e s q u e 
h izo e n e l S e n a d o e l c i t a d o S r . L e ó n 
y C a s t i l l o . 

E l I A / b e r a i p u b l i c a u n a r t í c u l o p i 
. diendo que a c á a m p l i o e l i n d u l t o q u e 

v a á c o n c e d e r s e á l a p r e n s a de l a s 
i s l a s de C u b a y P u e x t o - R i c o c o n 
mot ivo d e l c u m p l e a ñ o s de S . M . e l 
R e y . 

Nueva York, 4 de mayo. 
C o m u n i c a n de M o n t r e s l q u e l a 

d u o d é c i m a p a r t i d a de a j e d r e z e n t r o 
los S z e s . S t e i n i t z y L a o k e r , s e de
c l a r ó t a b l a s á l a s S O j u g a d a s . 

fian Fetersburgo, 4 de mayo. 
H a h e c h o s u a p a r i c i ó n de n u e v o e l 

c ó l e r a m o r b o a s i á t i c o e n l a P o l o n i a 
r u s a . 

S e h a n r e g i s t r a d o 1 7 0 c a s o s d e s 
de e l 1 S de a b r i l , f a l l e c i e n d o 9 1 de 
los a t a c a d o s . 

Belgrado, 4 de mayo. 
E l C o n s e j o de E s t a d o h a d a d o s u 

a p r o b a c i ó n p a r a q u e e l e x r e y M i l a ' 
no e j e r z a l a R e g e n c i a d e l r e i n o d u 
rante e l v i a j e de s e i s m e s e s q u e s e 
propone h a c e r s u h i j o e l r e y A l e j a n 
dro. 

TELEGRAMAS COMERCIALES 
Nueva-' Y o r k , m a y o .'{, d las 

5 i d é l a t a r d e 
Ornan españolas, & $15.80. 
Centeno^ $(.83. 
Descaeuto papel comercial, 60 <l|v., de <ii 

& í por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 dir. (bananeros) 

á$4.87i. 
Idem sobre París, 60 div. (banqueros), á 5 

francos 18¿. 
Idem sobre Maraburgo, 60 div. (banqueros), 

á96i. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos 

por ciento, & 114i, ex-cnp<fn. 
Centrifugas, n. 10, pol. 96, á 2 13|16. 
Regular á buen rcllno, de 2i á 2i, 
Azdear de miel, á 2ji. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal» 
El mercado, firme. 
TENDIDOS: 8,300 sacos de aztlcar. 

ídem: 400 bocoyes de azúcar. 
Idem 190 barriles de idem. 

Manteca del Oeste, en tercerolas, rt $10.85. 
Harina Patent Minnesota, $4.20. 

L o n d r e s , m a y ó .'i. 
Aztlcar de remoíacba, firme, á l l \ 7 i . 
Azdear ceutrffuga, pol. 96, & 
Idem regular refino, á l l i3 . 
Moscabado, á 12. 
Consolidados, á 100 3il6, ex-lnterés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2j por 100 
Cuatro por ciento español, & 68fr, ex-ln. 

terés. 
P a r t s , m a y o :t. 

Renta, 8 por ciento, fi 100 francos 20 cts,. 
ex-lnterés. 

F R E S C U R A Y LOGICA. 
E l partido reformista realiza en Ma 

tanzas un acto político serlo, efectivo 
imponente, que deja, á los ojos de todos 
cuantos lo presenciaron y de cuantos de 
lo allí ocurrido tienen exacta noticia 
reducida á sus verdaderas proporcio 
nefl la algarada excursionista de los 
reaccionarios. 

Y L a Unión Constitucional, (íorgano 
doctrinal do un partido sin doctrina," 
como la llamó en BU discurso el Sr. Mo
rales, dice que en las fiestas polít icas 
realizadas por nuestro partido en Ma-

t m z m ÍVO I;abía que MWM refor- J 

mistas, los demás eran autonomistas: 
he ahí la frescura de los señores con
servadores. 
¿ l e a m o s ahora la lógica. 

E n el escenario del teatro Esteban ha
bía trescientos delegados; en el edificio 
entraron, según papeletas recogidas á 
la puerta, cuatro mil personas: total de 
autonomistas deducidos los setenta co
rreligionarios nuestros: cuatro mil dos
cientas treinta, con más los miles que 
encortinaron las calles, victorearon al 
jefe 6 hicieron tantas y tan expresivas 
demostraciones de entusiasmo. 

¿No decían los reaccionarios hace po
co que los autonomistas oran cuatro 
gatos, que nada representaban ni nin
guna fuerza tenían? jNo les han estado 
arrebatando durante tanto tiempo é 
invocando esa razón, hasta las mino
rías en las corporaciones populares? 

Pues vean ahora la lógica que encie
rra eso de verlos aparecer por millares 
donde quiera que so realiza un acto re
formista. 

E n cuanto á la otra afirmación de que 
los reformistas son medio autonomis
tas, tampoco verá nadie la lógica del 
argumento: si á los meetings autonomis
tas concurrieran á millares los reformis
tas podría pasar aunque muy forzado el 
argumento; pero el hecho de que asis
tiesen á millares, como dice L a Unión, 
los autonomistas á las reuniones de 
nuestro partido, indicaría en todo ca
so, no que nosotros fuésemos autono
mistas sino que éstos se iban volviendo 
reformistas, lo cual para los reacciona
rios que consideran peligrosa y crimi
nal la autonomía, debiera ser un moti
vo do regocijo. 

Todo esto demuestra que el golpe de 
Matanzas ha acabado de atolondrar á 
los incorregibles enemigos de la paz 
moral. 

E L CONDE M i l H O R T E R A , 
En el tn-ü que lUsg* Í'H |H estación de 

Regla á las ouucro y im>ai:i de la tarde, 
regresará hoy do Matanzas el ilustre 
Jefe del partido relormista, Excmo. 
Sr, Conde de la Mortera, acompañado 
de su distinguida esposa. 

Nuestro colega L a Lucha publicó ha 
ce dos días, con el título de M espiritu. 
nacional, un artículo consagrado á fijar 
la atención acerca de un hecho on ex-; 
tremo significativo, que de algún tiempo 
á esta parte advierten cuantos siguen 
con algún cuidado el desarrollo de los 
sucesos políticos en esta Isla. 

"Nótase entro los contrapuestos bandos— 
dice el periódico republicano—muy marca
da emulación en demostrar, á la faz de los 
poderes públicos, cuan profundo y sincero 
es el interés que les inspira la causa do la 
nacionalidad en esta colonia, causa que afir
man, debo ponerse por encima do todo gé
nero de discusionos y controversiae." 

"Todos afirman—escribe más adelante— 
que sus fórmulas do gobierno y adminlstia-
ciónson esencialmente españolns, es decir, 
esencialmente robupteeedoras de la sobera
nía de España on esta isla. A porfía se ha
cen tales doclaracionos y afli maciones." 

Conformes en un todo con los párra
fos transcritos y aún con el sentido ge
neral del artículo, no dejaron, sin em
bargo, de causarnos alguna extrañeza 

las siguientes líneas con que se le pone 
término: 

"¿Ejercerá alguna influencia en la políti
ca colonial de la metrópoli el carácter esen-
oialmente nacional que los partidos locales 
tratan de imprimirse con vigor? E l tiempo 
so enoargará de contestar á esta pregunta." 

No obstante esa extrañeza, nacida de 
la sorpresa de ver expuesta tal duda 
en un periódico que, sobre conocer la 
virtualidad de la propaganda para di
sipar cu antas prevenciones se funden 
en el error, ha puesto marcado empeño 
de bastante tiempo á la fecha en evi
denciar su adaptación al espíritu na
cional, ningún reparo hubiéramos pues
to al artículo del colega republicano, 
sino hubiera llegado á nuestros oidos 
la noticia de que algunos, acaso con 
sobra de malicia, leían en las interli
neas del artículo en cuestión, una cen
sura que si bien se dirijo principalmen
te contra determinados procedimientos 
del partido autonomista, alcanza tam
bién al partido reformista. 

No nos corresponde en verdad salir á 
la defensa de los actos de un partido del 
que nos alejan hondas y fundamentales 
diferencias; pero desde el momento en 
que nosotros en cuantos actos políticos 
celebramos1 ponemos especial cüidado 
en probar el espíritu profundo é incon-
dioionalmente español de nuestro parti
do, y en aplaudir las declaraciones de 
la propia índole que salen de labios de 
los oradores autonomistas ó se escri
ben en sus periódicos, debemos darnos 
por aludidos y contestar desde luego 
en sentido afirmativo á la pregunta de 
L a Lucha. 

Los principios que informan la vida 
de los partidos, han de exponerse clara 
y resueltamente sin vacilaciones ni dis
tinguidos; y cuando alguno de esos 
principios se contradice y hasta se nie
ga, hay el deber de proclamarlos aún 
con más empeño. 

Eespecto á la eficacia de tal proce • 
der para vencer en la opinión de la 
Metrópoli todo género de recelos, amon
tonados hábilmente por los que se em
peñan en mantener una dominación 
tan injustificada como peligrosa, e s t á n 
evidente, que, lo repetimos, no nos ex
plicamos cómo la duda siquiera, ha j 
podido ocurrirse á periódico tan discre- j 
to como L a Lucha. 

Contestar la pregunta del colega en j 
sentido diametralmente opuesto á nues
tra contestación, significaría tanto co
mo condenar la propaganda hecha así 
en esta isla como en Madrid, singular
mente en Madrid, por el partido auto
nomista durante diez y seis años, y aun 
la misma emprendida con laboriosa 
constancia por el señor Labra con an
terioridad á la fechado la fundación 
de dicho partido. 

Ayer se negaba al partido autono
mista hasta la legalidad; hoy se recono
ce no sólo ésta, sino su españolismo. 
E l admirable preámbulo del proyecto 
de reformas del señor Maura, ¿no in
dica, por otra parte, el cambio profun
do operado en considerable parte de la 
opinión pública de la Metrópoli, res
pecto á nuestros problemas y necesida
des, así como al modo más eficaz de re
solverlos! 

L a declaración de los mismos impe
nitentes enemigos do las reformas, de 
que son partidarios de la implantación 
en Cuba de todo género de libertades, 
aunque no sea sincera, ¿no es una 
prueba más de la labor fecunda de la 
propaganda y del temor que aquellos 
sienten al ver cómo pierden en la opi
nión peninsular el apoyo sin límites con 
que hasta hace poco contaran? 

¿Orée L a Lucha que encerrándose en 
reservas respecto á su españolis mo los 
partidos liberales de la Colonia, pue
den alcanzar mayores triunfos en la 
opinión pública en la Metrópoli? 

Abogue entonces el colega por la 
disolución de los partidos políticos 
que defienden la causa del país, y man
tenga francamente el monopolio perpe
tuo de la oligarquía colonial. 

ACTUALIDADES. 
Muchas columnas ha llenado L a 

Unión Constitucional, de ayer acá, pa
ra deshacer ó por lo menos para ami
norar el efecto del acto grandioso rea
lizado por los reformistas en Matanzas 
el día 2 de mayo; pero á pesar de haber 
escrito tanto no hay en el colega ni 
una sola idea, ni una sola frase que 
pueda ser tomada en serio ó que me
rezca rectificación formal por nuestra 
parte. 

Que difícilmente l legarían á 70 los 
reunidos en Matanzas; que solo una ca
sa de la calzada de Tirry y dos de la 
calle de San Juan de Dios pusieron 
colgaduras; que al teatro asistió poca 

concurrencia y ésta de escasa significa
ción; que el DIARIO DE LA. MARINA ha 
defendido la insurrección (así como 
suena); que los reformistas han decla
rado que piden ahora las reformas y 
que mañana pedirán la autonomía, s i 
fuese preciso, para preparar la inde
pendencia. . . . 

¿Oreen nuestros lectores que exage
ramos, que nada de eso pudo decir La> 
Unión Oonssituoional, que si á tales 
desplantes, supercherías y calumnias 
se entregaran no lo quedaría ni un solo 
lector que en algo se estimase ó no es» 
tuviese completamente ciego por la fea 
pasión del odio? 

Pues nosotros no sabemos si á ese 
periódico le queda todavía un lector 
desapasionado y sensato; lo que si po
demos asegurar es que todo lo que de-

j amos indicado, desde los 70 escasos 
que se reunieron en Matanzas hasta la 
insurrección defendida por el DIARIO y 
la independencia por los reformistas, 
se halla al pió de la letra en L a Unióm 
Constitucional de esta mañana. 

Ahora que juzguen en Madrid, que 
aquí ya están de sobra juzgados, á los 
que así respetan los fueros de la ver
dad, á los que para combatir al gran 
partido reformista ya no pueden esgri
mir otra arma que la de la calumnia, y 
ésta de modo tan exagerado y ridículo, 
que en vez de alcanzar el objeto que 
persiguen, lo qúe logran es que nadie 
les haga caso y que (Jada día sean ma
yores las simpatías con que cuentan los 
defeoeores do las reformas. 

C H O C O I i A T T T i T i R R . 
BARCELONA 

O-A.S-A. JPTTlsriDJkJDJk. E I s T I S O O . 
40 M E D A L L A S HECOMPBHSA D E SXJS BUENOS P R O D U C T O S . 

Preciosos regalos en cada media libra que se compre en las principales tiendas de vi' 
veres. 

Receptores: J. Balcells y Cp., S. en C, Depósito principal: Obispo 31. Habana; 
C 648 
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i s r i J i E n r o s IÍVEOIDIEILOB 
Hemos recibido y puesto á la venta el mas nuevo y completo surtido d e e q u i p a j e s finos, 

como es M A L E T A S D E P A T E N T E , H E I N A V I C T O H I A , C A D E N A , P R I N C I P E D E 
G A L E S , N E C E S E R E S y de mano. 

B A X 7 L E S A M E R I C A N O S de varias formas y de camarote. 
A toda persona que se embarque le sera muy conveniente ver l o s e q u i p a j e s d e XJJL 

B A I R - A - T A , , P E L E T E R I A , cuya especialidad es E F E C T O S D E V I A J E . 
Hemos puesto á. la venta otra nueva remesa del calzado de nuestra 

marca 
5L\ 

tí 
\ K ^ ^ ^ Ñ 0 \ G ^ <iue Po:p raxón de ser hecho con hormafe del país^ goza delprivile{|lo 
- U v E J ^ - ^ l de agotarse tan pronto se pone á. l a venta una nueva remesa. 

C 699 

"LA BARATA," PELETERIA. 
Q , T J I J L I B I A B A I N " A . 

H O Y 4 D E M A Y O . 

4 LAS 8: CHATEAU MARUAÜX. 
I'or la Srta. Dorinda liodríxuez, ' 

A LAS 9: LOS DESCAMISADOS. 
A LAS io; EL CHALECO BLANCO 

COMPAÑIA DE ZARZUELA. 
C 671 

F U N C I O N P O R T A N D A S 

PRECIOS POR CADA FUNCION. 
Grillé 19, 3o ó 3er. piso, sin en- I Asiento tertulia|oon entrada.. $'1 • 

traila $1 60 | Id. paraíso con id 0 29 
Palco Ifi ó 2'.' id., cin id 1 00 I Entrada general ; 0 W.i 
Luneta 6 butaca, con entrada... 0 40 | Id. á tertulia ó paraíso.. . . . . . . OIS 

En ensayo: E L RELOJ I)E LUCERNA, E L TRAJK 
MISTERIOSO y otras. 

8-1 

propuesta siempre á dar el tono más alto en toda ocasión do regocijo público, acaba de recibir para 

LOS BAILES DE LAS PLORES 
QUE V E N » E V Í T « R E A L B I 1 ,}BA,'AW'iAS ^ ' h n í á n m sofc, preciosos aibigos y coloros de Smii fantasl», 

N S E Ñ O „ „ 
sigue vendiendo los céfiros, nansús y muselinas bordadas, eme valen 35 centavoa _A • »T< A T T T , 

L . A . GKR.A. ls r S E l S - O E , ^ equivale á o b t e n e r u n a e c o n o m í a de u ^ V o n o ^ e a 

l^sTo^^^ 

L A G-EAN" SEÑOLA. Grandes Almacenes. OTáspo y ComiDost 



¿4 mí qué me importa que el partido de 
Unión Constitucional adopte el retraimien
to, dirá una elevada persona, el cuento con 
el apoyo y la cratitud do los amigos de Loi-
naz? 

Así se expresaba ayer tarde L a Unión 
Constitucional, sin duda para preparar la 
verosimilitud do lo que pensaba decir en su 
edición de esta mañana. 

Hallándose una elevada persona de acuer
do con los amigos de Loinaz ¿á quién puede 
extrañar que el Diario predique el derecho 
de insurrección y los reformistas la necesi 
dad do la independencia? 

Be todo esto se deduce algo muy elo 
cuente y es: 

Que para poder explicar la triple de 
rrota electoral que á las react iones lea 
aguarda eu la provincia dt» Matanzas 
ha sido preciso presentar á ima elevada 
persona simpatizando con los ineuitec-
tos; a! D I A E I O defendiendo 1» insurrec
ción, y á los reformistas trabajando 
-por la. iudependencia, 

¡Lástima que el señor Cánovas del 
Oaetillo no tenga tiempo para enterar
se de estas cosas! 

a i m m o r a l 
Ayer tarde remitió por cable al se

ñor Ministro de Ultramar, el Sr. Moral, 
Ja dimisión da su cargo de Intendente 
General de Hacienda, fondado en mo
tivos de salud. 

ELECCION PARCIAL. 
E n el Gobierno General se ha recibi 

do un telegrama, participando que en 
las eleccionea que se están efectnando 
en Cabezas para Diputado Provincial, 
han sido copadas la 1* y 2a Sección del 
ler. Colegio, y la única del 3?, por 
afiliados al partido antonomisita. 

Las secciones del 2? colegio no se han 
constituido. 

Cámara de Comercio. 
L a sesión extraordinaria de Ja Junta 

Directiva do efita respetable Cor pora-
olón, que debió celebrarse anoche no 
tuvo efecto, y se efect uará esta tarde á 
las dos. 

Por la noche, á la hora de costumbre, 
celebrará la Cámara Asamblea de sus 
aaociados, tratándose en ella losparti 
ciliares siguientes: 

Io—Lectura de actas de la Asamblea 
ordinaria y extraordinarias celebra 
das. 

2?—Lectura y discusión de la Memo
ria de los trabajos efectuados por la 
Cámara durante el sexto año social. 

3?—Nombramiento de Tesorero efec
tivo de la Corporación por renuncia del 
que fué elegido para desempeñar este 
cargo. 

4?—Eenuncia del Sr. Vicepresidente 
y, en su caso, la persona que ha de sus
tituirlo: 

5?—Eenovación parcial de la Direc
tiva en la forma que establece la regla 
6 del artículo Io del E . D . Orgánico. 

6?—mmibramieulu de la Comisión 
de glosa que determina el segundo pá
rrafo del Eeglamento; y 

7?—Propuesta de la Directiva á fa
vor del Exorno. Sr. D . Enrique Dupuy 
de Lóme, para Socio de Honor de la 
Cámara. 

Toma de posesión. 
E n los periódicos de Santiago de Cu

ba vemos que en la mañana del 25 de 
abril último tomó posesión de la Pre
sidencia de aquella Audiencia Territo
rial el Iltmo. Sr. D . Juan Francisco E a -
moa y Moya, cesando en la misma el 
Sr. D . Eduardo García Agüero , que 
con el carácter de interino la ha de
sempeñado por espacio de año y me
dio. 

Nuestro colega el Boletín Mercantil 
de la vecina isla de Puerto Eico nos 
trasmite con fecha de hoy un telegrama 
participándonos la feliz llegada á dicha 
Is la del vapor correo Antonio López, 
que salió de este puerto en la mañana 
del día 30 del mes de abril último agre
gando que no había novedad en el nu
meroso pasaje que lleva dicho buque. 

Damos las gracias á la Dirección del 
referido colega por la noticia. 

Los Sres. C . Blanch y Ccmp., con
signatarios en esta plaza de los vapo
res de F . Prats y Comp. nos ruega la 
reproducción de las siguientes líneas, 
que publicaron en los periódicos de 
Canarias los pasajeros del vapor Pver-
ta Rico: 

<(Los que suscriben pasajeros del va
por correo tra^atiáo tico Puerto Rico, en 
el viaje de la ll.u».--iia á ÍHN iáfaij Cana 
rias hacen constar PU agradecimiento 
por el buen ttí-;to y esmero, que en 

F O L L E T I N . 6ÍJ 

CADENA D tí O K I M K N K S . 
N O V E L i ESCRITA EN FRANCES 

POR 
P A - Q X M A K C A L I N . 

(Esta obra, publicada por "El Cosmos Editorial" 
killa de venta en la "Galería Literaria," de )a 

«isfiora viuda de Pozo é hijos, Obispo 55,) 
(COKTINÚA.) 

—Vamos á ver,—la intimó con tono 
seco é imperioso— no se trata de callar 
ya, no se trata ya de gimotear, has 
concluido de estar loca. E s a mujer y 
ese niño asesinados ¿qué tiene que ver 
contigol ¡Habla! 

L a había soltado, y desabrochando 
dos botones de su levita, se oprimía el 
pecho. 

L a joven balbuceó: 
— ¡ P i e d a d ! . . . . ¡Piedad! Yo no 

soy culpable. 
Jacobo repitió: 
- -¿Eres tú Ja madre de ese niño de 

la Morgue, sí ó no? 
L a obrera contestó airada: 
—¡Su madre yol ¡Oh! iCrees 

que si yo fuera su madre, viviría toda
vía! Si yo hubiera Ridp su madre, 
si yo hubiera visto á mi hijo muerro 
detrás de aquella vidriera, ¿crees que 
no me hubiera destrozado la cabeza 
contra la mesa sobre que está tendido 
su o - necito? 

ÍE1 ^ nte la mostró las actuaciones 
que estaban sobre el escritorio. 

complacerlos han puesto, desde el se
ñor Capitán, oficiales y módico hasta 
el personal de fonda. 

Felicitan al propio tiempo á los se
ñores F . Prats y Comp. por la esplén 
didez de las comidas, no dudando que 
siguiendo tan buenas costumbres, acre
ditarán más y más cada día los magní 
fleos y rápidos vapores que esta com 
pañía posee." 

A bordo «ie! Puerto Rico, abril 12 de 
1894.—(iS/^we/i lusfirmas.) 

i Ss ia Hisforia Pafe 

1690 
R a t i f i c a c i ó n d e l m a t r i m o n i o de 

C a r l o s I I . 
A los tres meses de ocurrir el falleci-

miepto de la princesa María Luisa de 
Orleans, primera mujer de Cáilos I I el 
HecJUzado, ebte ajustaba nuevo enlace 
con el fin pnncipál de lograr «uceaión, 
con Doña María Ana de Neubui g, hiju 
del elnctor alemán Palatino. 

Al siguiente año desembarcó fin el 
Ferrol la futura consorte del monarca y 
con el mayor aparato y cerenionial era 
transportada á Valladolid como sitio 
destinado para la celebración del acto. 

Respecto de las cualidades de Doña 
Mari» Ana debemos decir que en lier 
mosura no aventajaba á su antecesora 
la princesa de Orleans y que su genio 
altivo y enérgico formaba sitiguiár con 
tiraste con el débil y apocado de Car
los I I . 

Poseída también de genio resuelto y 
ambicioso y secundada por su cantare 
ra la Baronesa de Berlips, llamada por 
asonancia la Perdiz, hubo de tomar ac
tiva parte en loa asuntos del reino y á 
negociar entrambas muchos bienes y 
empleos. 

Aquel enlace matrimonial doró hasta 
1700, en que disgustos y graves enfer
medades del Rey hubieron de consumir 
su débil naturaleza y espíritu apo
cado. 

Con él quedó también extinguida la 
dinastía de la casa de Austria, reinan
te en España desde 1506, pues no logró 
descendencia. 

L a suerte de la Reina viuda cambió 
por completo así que Don Carlos des
cendió al sapulcro, pues previendo e' 
nuevo monarca, Felipe V , las perturba
ciones que pudiera originar su perma 
nencia en Ja Corte, la impuso el destie 
rro para no turbar la huena armonía que 
débia existir entre ambos, según dice un 
documento auténtico. 

Vapor francés. 
E l magnífico vapor Le Normandie, 

que salió el 23, por la tarde, de la Co 
ruña, entró en et>te puerto ayer, jueves, 
habiendo hecho la travesía en diez dias 
Estw buque es uno de los grandes va
pores de la Compañía Trasatlántica 
Francesa, y como /.e Navarre. está des
tinado á la travesía entre puertos de 
Francia, la Península, Cuba y Méjico. 

E \ Normandie siúávíi para Verac.ruz 
en la mañana del 6. 

uMas—t^-ga»—— 

"Z*OB Gremio©." 
Con motivo de aumentar su tamaño 

ó introducir otras mejoras, no se publi
cará hasta el domingo, dieho apreeia-
ble colega, órgano de la Secretaría de 
Gremios de esta: capital. 

AZUCAR. 
NOTICIAS DE L A COSECHA. T D E L A 

FABRICACIÓN E N E U R O P A . 

F R A N C I A -
E l Journal des fabrieants de sucre, 

correspondiente al 18 de abril próxi 
mopasado dice lo siguient»: 

"TIAcia el fin de la .semana hemos té 
nido lluvias tempestuosas bastante a 
blindantes. Estas parece que se han 
extendido á todos los distritos reino-
laehercs y han producido un excelente 
efecto sobre los campos sembrados, y 
facilitado los labores necesarios á las 
tierras no trabajadas antes del invier 
no. 

"Hay Ingar a esperar que la hume 
dad y 11 descenso de la temperatura 
retardarán el desarrollo de los insectos, 
gusanos blancos, guisauos gri^ef, mil 
pies, etc., ya señalados en divejsos 
puntsa." 

"Las primeras remolachas sembradas 
germinan bien y hasta t.qní, nadie ¡se 
qnej* de la calidad de la simiente. Por 
todas partea se procede con áctivfdad 
á las siembras, y en muchos lugares es
ta operación está ya hecha en las tres 
cuartas partes. Hay, en fin, un adelan 
to «msltiérabie sobre el año pasado." 

" E n cuanto 4 la extensión dé las 
siembras se confirma que rerá superior 
á la del año último.'' 

" E l precio do las remolachas conlra-
tadas este año es, por término medio, 
más elevado que el del año último, 
el precio mínimo es el de 28 fr. á 7 gra 
dos. Solamente los cultivadores com
prometidos por largo plazo, no disfru
tarán de la subida de los precios de la 
remolacha, debidos á la campaña de 

resistencia hecha contra los fabrican 
tes." 

" E l mismo Jvnrnal des fabrico nts de 
sucre rí fltióndose al alto precio que ha 
alcanzado este año la remolacha en 
Francia, dífie: 

"¿ÍÍOB deberemos felicitar del alza de 
los precios de la remolacha? Mncho 
lo dudamos, por nuestra parte, porque 
no ignoramos que do todos los países 
en que se hace azúcar, en Europa, Fran
cia es el que más cara paga i» mate
ria prima. Como nuestros adúcares son 
exportados en parte y entra;?, desde 
luego, en i brapétenciá con los de A'e-
mania, Austria, etc., en el mercado 
universal, resultará que el precio ele
vado de nuestra materia prima nos pon-
drá en situación de inferioridad. E s , por 
lo tHüfu, precisó tender á la rebaj.i 
gfadUal do los precios dé la remola 
cha por el buen cultivo y el aumento 
de los rf-ndimieutos, y no fundar espe
ranzas en e! alza artificial por la acción 
de los sindicatos. Producir materia pii 
ma á bajo precio es lo que conviene á 
fabricantes y cultivadores. 

E n el ret-to de Europa, las noticias 
son también satisfactorias. Las siem-
brjis iie remolachas están por todas 
partí*» muy avanzadas y las lluvias que 
paiéce íe han extendido hasta Alema 
nía y Austria, van á poner fin á las 
qui-jas levantadas por la sequía. 

Muy pronto habrá noticia*1, positivas 
de la extensión de siembras para la 
futura campaña. 

14 PROCESION 
de h Stina. Virgen de Begoíia 
Como en dias de gala, la calle de Ri 

cía se llenó el jueves de bandeáis 5 
cortinajes, con motivo de la hM'gnincá 
procepión que la colonia eú.>karadedi 
ca á su popular PatroTia, la misericor 
diosa Virgen de Begoñ i. Después que 
entre repiques de campanas y las de
tonaciones chupina sos, salió la S ui-
ta Imagen de la Iglesia de Belén, !Í> 
corri-ndo el itinerario de costumbre, 
eran las ocho cuando los voladores y 
las luces de Bengala anunciaban que 
la primera sección de Batidores de Hü-
sares Voluntarios, ja cabeza de la pro-
cei-ión, iba á entrar en la alegre y pin 
toreeca calle de la Muralla. 

De modo que desde el balcón de esta 
casa pudimos ver cómodamente el per
fecto orden y el recogimiento con que 
marchaba la Compañía de Guias del 
Excmo. Sr. Capitán General, con es
cuadra y música, al mando de su capi-
tíln señor Muguerza; la compiársa d 
"Ezpata Dantza," precedida de su di 

rector, que portaba la bindera d é l a 
misma; el estandarte vasco francés, a 
compañado de niñas y niños y grupo 
de comprovincianos, con traje blanco y 
boina azul vivo; el estandarte de Ala-
va, con idéntico acompañamiento, con 
traje y boina blanca; el estandarte de 
Guiprizcoa, en el mismo orden, con tra
je blanco y boina azul claro; el estan
darte do Vizcaya, en igual forma, lle
vando el acompañamiento traje blanco 
y boina roja; el estandarte de Favarra , 
igualmente acompañado, con el mismo 
traje y boina morada: el venerado es 
tandarte Lavrac-Baf, que simbrVh-.H, la 
unión indisoluble de las cuatro provin 
cias hermanas, acompañado de un nu
trido grupo de comprovincianos, con 
traje blanco y boina del color distinti 
vo de sus respectivas provincias: cua
tro fieles, representando dos de ellos, 
con chuzos, la guardia del Municipio, 
y los otros dos, con ramas de roble y 
olivo, la fuerza y la paz, remaíctiva 
mente. 

Hombres de armas custodiando el 
Libro Sagrado de la Ley Foral Eús 
kara, que portaba venerable anciano, 
vestidos todos á usanza antigua; la 
sección de Guardias Ferales, precedida 
de la música de los Bomberos del Co
mercio, dando escolta á la simbólica re 
presentación que ostenta; la Sagrada 
Imágen, conducida en hombros de en 
tusiastas hijos de Euskaria, esforzados 
marinos que se prestaron gustosos y 
consideran un honor el llevar en pro
cesión á su Excelsa Protectora. Un ca
bo y cuatro Forales daban la guardia 
de honor á la Sautí-ima Virgen; los 
Reverendos P.P. del Real Colegio de 
Belén; la digoísima señora Camarera, 
acompañada de distinguidas damas; la 
comisión de respeto y junta Dicectiva 
de la Sociedad, precedida por el Exce 
léntísimo Sr. Presidente de la misma; 
la brillante compañía de Chapelgorris 
Voluntarios del Cerro, con escuadra y 
música, al mando del comprovinciano 
don Antonio María Artiz; la cohipáñía 
de Infantería de Marina Voluntarios 
de Casa Blanca, que manda el compro 
vinciano don Valentín Salazar, y al 
final, la sección de Húsares Volunta 
rios. 

Después de consignar el magnifico 
efecto que causó en las numerosas da
ma» y caballeros que se apiñaban en 
balcones, venta nas, azoteas, y en los un 
tridos grupos formados en las aceras y 
boca-calles, es fuerza añadir: que fueron 
aplaudidos á cada paso los tercios de 
guardiasforales; quelanueva Banda f\v 
ios Bomberos del Comerció tocó esóo 
gidas piezas d urante e! tránsito, dirían 
guiéndose asimismo su bien organiza 

, w -ornetas; y, por último, que 
da banda de w nomo 'rft8petada señora 
la tan querida! K Mendizábal de Sal 
Omarera , Rosalía ^ 
terain, que el mart^ 
los apósitos de las Be»* 
en el suceso trágico, ]%m 
da la sociedad haba*ei 
t faa^eión al Vedado puf» K 
entrante, á fin de acompaña*' 
celsa Virgen, como lo hizo, a « ^ 
por un nudeo de conocidas damatf. 

Que "la virgencita de Begoua, 
mo la llama el poeta Gaviño, dé sosie 
go y tranquilidad de espíritu 4 m re 
signada é inimitable Camái^ra, 

último se quitó 
alas que recibió 

otado por to-
demoró su h a b a t a ^ seiI)aI)a 

. \ la Ex-
diada 

PUERTO RICO 
E n la noche del 13 de abril fué obse

quiada la oficialidad de la corbeta es
cuela de guardifss marinas la Nautí-
lus con un gran baiiqaete por el ce-
mercio de la capital, representado 
por su Cámara Oficial y la Direc-
tiva del Casino Español. Asis t ió tam
bién el señor Brigadier Comandan
te de Marina. Después del banque
te so pronunciaron entusiastas brindis». 
L a Nantilus se hizo á la mar, cí>B rum
bo 4 Nueva Yoik, en la tarde del 20. 

L a industria fabril está tomando déí-
sarrollo en Puerto Rico. E n Arecibo se 
está montando una gran fábrica de ja
bón, en competencia con las de Europa 
y d é l a que es propietario D . Ramón 
Gelabert. E n un pueblo cercano 4 la 
capital van 4 empezar las obras para 
una fábrica de papel. 

E s tan grande la sequía que se sufre 
en Viequez, que muchas familias tienen 
que emigrar de ese pueblo. Otro tanto 
ocurre en Santurce. 

— H a sido nombrado Presidente do 
la Diputación Provincial D. Vicente. 
Caballero. 

—Se asegura^pie entre los aspirantes-
al obispado de Puerto-Rico, tiene ma
yores probabilidades de ser nombrado,, 
el hei mano del señor Maura ex minis
tro de Ultramar, porque cuenta con el 
apoyo del Nuncio do Su Santidad. Car
tas que hemos recibido do Roma, con
firman hasta cierto punto esta noticia,, 
porque el Papa no quiere nombrar á 
ninguno que haya servido destino en 
esta Diócesis. Por esto fracasará pro
bablemente la candidatura dé un ilus
trado sacerdote, hijo de este país, que 
cuenta con las inñuencias del Gobierno 
y de ¡a Casa Rea!. 

—Lo recaudado por el Tesoro de esta 
Isla en marzo de este año, procedente 
de los derechos de importación, arroja, 
con relación 4 igual mes del año ante
rior, un alza ascendente 4 

la suma do $11.718 00 

1 1 1 

pastilla 

0 LO QUE ES LO MISMO, 

LA SITUACIOM J U N C A D A P O R SI MISMA. 

POLVOS "Brisas de las Pampas," de Pinaud. . á 25 cts. caja 
„ "Opoponax" de Roger et Galleí . . . á 15 „ 
„ '[Rosilla", excelentes, de Deletrez . , a 25 „ „ 
„ "Graciosa" de Guerlaín a 20 „ „ 
„ "Arroz untuoso" de Coudray . . . á 20 

JABOHT "Heliotropo "blanco" Pinaud . : . , á 20 
„ "Muguet de Bois" id, . . , . , á 20 
„ "Lacteine" de Deletrez a 20 
„ "Kananga" de Rigaud . . . . . . á 20 

"Praniboyan" de Gelle á 15 
"Fresa" de id á 15 
"Exposición" de Pinaud á 25 
"Toreador" de id a 20 
"Fin de Siglo" deRigaud á 15 
Florida Watter "Colgete" . . . . . á 10 

„ "Gran Almirante" á 10 
v multitud de pastillas finas, todas . . . . . . . á 10 

0 LO QUE ES LO MISMO, 

POR 
Loción vegetal para el cabello 
Brillantina "Regina" . . . 

chica . . . . 
Vinagrillo de toilette á 25 
Rhum quinquina Roger et Gallet , . á 30 
Quina inglesa^ a 30 
Agua tocador "Benedictinos" á 30 

„ tocador "Rigaud" - . . á 30 
Elixir "Candor" á 25 
Polvos marfilina de Barry á 10 

SI MISMA. 

. á 30 cts. pomo. 

. á 25 „ „ 
á 20 

bote'de 
cristal. 

Hilo de máquina, 500 yardas, Chivo . . . . . . á 5 cts. carretel 
Ballenas para vestidos, 29 centímetros á 10 cts. docena 
Tira de hroches de todos colores á 10 cts. vara 
Esponjas turcas, grandes á 40 cts. una 

„ de la India, ñnas . á 25 cts. „ 
Cepillos de ropa y cabeza á 25 cts. „ 

Piquéis de flores en más de 60 modelos, para vestidos y sombreros, 
á 25 centavos el piquet. 

Guirnaldas en más de 200 modelos á elegir, para vestidos y som
breros, á 50 centavos una. 

El mejor surtido de capotas, gorros y pamelas para niñas lo tenemos 
en esta casa. 

3,000 cestos de baño en competencia. 
Gran surtido de muñecas de'biscuit. 
AZAHARES, CHALES de blonda, PAGUELOS de ñipe, CINTAS de fan

tasía, elásticos de ligas, Chantillys y mil objetos y artículos todos nuevos 
y frescos, recientemente acabados de recibir en los hermosos almacenes 
de sedería y quincalla del 

BAZAR P A R I S M í BAZAR ELES. 
SH BAFiEl, 11 m m M I SINBAUEJ}. GilfflO, 72. 

S e d e r í a s y Q u i n c a l l e r í a s . 
C 633 atl 4a-24 

¿Y e*a niña—la preguntó,—esa Jua
na de qae ahí se habla! 

Ivoua se encorvó más, ofreciéndose, 
por decirlo así, completamente á la có
lera de su hermano y á la expiación de 
su falta, y resignada y resuelta, con
testó: 

—¡Mátame si qnieres, Jacobo; Juana 
es mi hija! 

—¡Miserable! 
L a tempestad estallaba; el rostro del 

agente se contrajo y se llenó de placas 
rojizas: sus pupilas se incendiaron; sus 
labios oramaron; sus puños crispados, 
se levantaron sobre la frente de la jo 
ven, que estaba arrodillada y temblo
rosa. 

E l coronel, el jefe de seguaidad y el 
magistrado se interpusieron entre los 
dos hermanos. 

—¡Jacobo! 
—¡Agente Perin! 
—¡Amigo mío! 
Pero los dos puños, verdaderos mar

tillos que hubiesen hundido el cráneo 
de la bordadora, se bajaron sin tocarla. 

Los brazos del agente volvieron á 
caer inertes á lo largo de su cuerpo. 

—Tranquilizaos, señores—dijo con 
gravedad, bé que no tengo derecho pa
ra hacerme justicia por mi mismo. 

Hnbo na silencio horrible, uno de 
esos momeutob de ansiedad mortal. 

E n seguida, el pobre Jacobo repuso 
con voz que parecía una queja: 

—¿De modo que me engasabas al 
asegurarme que toa relaciones con este 

hombre estaban exentas de toda debili
dad! ¡A la mancha de sangre que cu
bría naestro apellido, tú has añadido 
una mancha de lodo! Y esto sucede en 
los momentos en que óbrio de alegría y 
de esperanza, toco el fin á que he con
sagrado toda mi vida, que es el de ha
cer resplandecer la inocencia del infeliz 
injustamente condenado. E n Í stos mo
mentos, es cuando tu te levantas entre 
ese fin y mi paciencia, mi trabajo de 
tantos años! ¿Cómo quieres que 
puedan creer que nuestro padre fué víc
tima de un error judicial, cuando vean 
á su hija arrastrada ante los tribunales, 
por ese crimen de Chantillón, cien ve
ces más odioso, más atroz y más inau
dito que el de L a V a r e n n e l — 

¿No dirán, con razón, que la heren
cia del mal se trasmite en nuestra fa
milia? 

E l padre mató dirán; la hija mata; 
es de raza. Hay generaciones de mons
truos. 

Y , sin embargo, yo soy honrado. Y o 
no lie matado y no merezco, ni esta in
famia, ni estas torturas. Soldado de la 
patria, como soldado de la sociedad, he 
cumplido siempre lealmente con mi de
ber. ¿Porqué me castiga así la fatali-
dad'í ¡una fatalidad sorda, ciega, inexo
rable 

—¡Hermano mió! ¡oh! ¡hermano mió! 
—repetía lajoven retorciéndose las ma
nos. 

E l coronsl, el juez de instrucción y el 

jefe de seguridad, escuchaban, mudos, 
inmóviles y conmovidos 

E l agente se encogió de hombros, y 
continuó: 

—Sí, llora, protesta, jura que no tie
nes la más mínima parte en este embro
llo Pues bien, procura probarlo. 
Tanto mejor para ti si lo consigues. Ti
na mentira más ó menos no pesa en 
ciertas conciencias. 

Hizo una pausa, y dirigiéndose al 
magistrado, continuó: 

—Señor juez, dignaos, os lo rue
go, entregarme el mandamiento de pri
sión 

¿Cómo, querríais? 
•—¿Ejercer mis funciones? ¿Por qué 

no? ¿Acaso he dejado de pertenecer á 
la policía, ó de ser indigno do vuestra 
confianza? 

—No, en verdad; pero 
—Aquí no hay más que una deteni

da, una orden firmada por vos y un 
agente encargade de cumplimentar esa 
orden. 

—Pero esa detenida 
— E s a detenida estará inscrita en el 

registro dentro de diez minutos. Nin
gún poder humano es capaz de arre
batármela. Por algo me llaman Mano 
de Hierro. 

Cogió él mismo el papel que estaba 
sobre el escritorio. 

Maximiliano hizo un movimiento. 
—Vos, señor de Jouy, le dijo el agen

te, me habéis causado mucho daño. E s 
tad esta noche á las ocho en mi casa, 

plaza Dauphine. All í sabréis como se 
venga un hombre de mi temple. 

Después , acercándose á la joven y to
cándola en el brazo, dijo con voz enér
gica: 

—Ivoua Perín: Yo, Jacobo Perín, de 
la policía de seguridad, en virtud de 
este mandamiento de prisión, y en nom
bre de la ley, os arresto. 

X I 
E N DONDE E L TRAPERO SANS-FBUS-

QUES SE MUESTRA EXCELENTE PA
DRE, SIN HABER TENIDO JAMÁS HI
JOS. 
E l trapero Sans-Frusques habitaba 

en una buhardilla de una casa situada 
en los confines del distrito de la Salud, 
una especie de cuartel, en que un es
peculador inteligente alquilaba á la 
aristocracia de los traperos y de los ar
tistas de feria, así como á otra multi
tud de industríales, habitaciones cuyo 
precio variaba desde cinco francos á 
uno cincuenta por mes. 

Cuando la habitación era amueblada 
el alquiler ascendía hasta seis francos. 

L a habitación estaba amueblada 
cuando tenía un jergón y una banque
ta. 

L a de nuestro trapero tenía, desde 
hacía dos dias, el jergón y la banqueta. 

Y hasta tenía, en un rincón, una j a 
rra y una palangana, representadas 
por un cántaro de barro y una ensala
dera de loza. 

Desde hacía dos días, el antiguo fun

cionario de la Commune, no se privaba 
de ningún lujo; su visita á la calle del 
Circo, y su colaboración en los agiota
jes del señor Horacio de Yilliers, le ha
bían permitido, no solo vestirse de piés 
á cabeza, sino también proporcionarse 
todas las suntuosidades del mobiliario 
y todas las satisfacciones del confort. 

Sería la una de la tarde. 
U n pálido sol de invierno, penetran

do por una ventana en la cual faltaban 
varios cristales, caía sobre una cesta 
de mimbre completamente nueva, apo
yada contra la pared, y en la cual ha
bía algo que se movía. 

Porque el trapero, hombre previsor, 
no se había contentado con pensar en 
lo brillante; había pensado en lo sóli
do, y al proveerse «ie efectos limpios, 
se había permitido también la adquisi
ción de un gancho nuevo y de una ces
ta virgen. 

L a cosa que se agitaba y se quejaba 
entre las paredes de la cesta, estaba 
envuelta en una manta vieja, manta 
que había constituido hasta entonces 
toda la ropa de cama de Sans Frus-
ques. 

E s t a manta se separó. 
De debajo de ella salieron dos mani-

tas, primero, duapués dos braoitOÑ,d«8-
puós una cabecita rubia, una cabecita 
de criatura que acababa de despertar. 

Aquella criatura se agarró á los bor
des de la cesta y sacó la cabeza para 
ver mejor el sitio en que se encontraba. 

Aquel esamen pareció no tranquili-



y los dérebho» <i« exporta-
drtn «'I propio mp«, 
ülr;i df 40,314 98 

Bfiii'go de U calle do S. Ignacio. 
.\yer trmiinó el oscombrco de la [última 

babitóoiÓD, de los almacenos do la qulnca-
\lm La Orie.nuil, sin quo ao enoontraso 
fadívor alguno. 

gégúa i>:irece, en uu careo sostenido en
tre el criado del Sr. Lenzano y el Sr. Gar
da, á cauta de haber manifestado el primo 
wque hab a salvado ¿i tres personas por la 
pro de la cocina y que otra se le escapó 
de las manos y cayó el fuego, se ha puesxo. 
ea claro que sou inciertas esas manlfestacio 
aes. 
Ayer, se ha procedido al derrumb e i?i0 va. 

rias paredes y techos, por la partes fon. 
dodel edificio, para extraer loa ^acombros 
,¡0 las habitaciones bajas, quej ^xlsten en a. 
quel lugar, y por la cual se ^ottiba fetidez 
como de un cuerpo corro'" ̂ pi(j0_ 

Ayer EO trasladó p' ^ ^ ^ á ^ 
ê de la calle df ^ n Ignacio, la ¿apele-
naéiraprcDta L a ' Be halla-
íMtab,ecldaf.n los bajos d¿ la casa del 

NECROLOGIA, 
Han fallecido: 
En Matanzas, la Srita. Paustina A n 

dnx y Oubaa y la nifia Francisca Gon
zález y Cabrera; 

KM Cárdenas, la Srita. América Ba
rrito; 

Bu Santa Ciara, D. Juan Fernández 
LMIÓD, lugeoiero Jefe del Diaferito Fo 
rertal de aquella Provincia; 

Bn Sagoa la Grande, D . Ambrosio 
Ossabuena y Chávez; 

En Gaibartón, la niña Evoralda To
ro-.: Lorea y González; 

ED ('iuientes, D. Alejandro Roque; 
Bn Cienluegos, D. Clemente Pargas 

Pernández; 
En Santiago de Oaba; las Sras. Doña 

Josefa Bandrich y Doña Caridad de 
Causse; D. Pedro Fons y Torrentbó y 
el Pbroi D. Franco Javier López de 
Peralta. 

Por los periódicos de Santiago de 
Oaba nos hemos enterado con pena, de 
la depgracia que aflige á nuestro ami-

parttoolar y compañero en la pren
sa 8r. D. Alvaro Oatá, qnien al llegar 
i aquella población tuvo la desgracia 
de perder á su respetable madre allí 
residente. 
Damos con este motivo el más senti

do pésame al Sr. Catá. 

VOLUNTARIOS. 
Bu U Subinspecoióa del Instituto «e 

ha tramitado lo sigDj,et,te: 
Concediendo pasp, de cuerpo á don 

Gaspar Velasco Oolmenares y la baja 
& D . Karaón Ló)>;eK üabrejo, D. Nicolás 
1 órez Pérez j>. Adolfo Pina Betau-
court. 

Oursan'jo propuesta de capitán para 
el prun^r Batallón de Ligeros, de pri-
J?^ teniente para el Regimiento de 

jallería de la Habana y compañía 
" ' J Manicaragua, y de segundo tenien
te para el Batallón de Ingenieros do la 
Habana y Tercio Ingenieros do Ciru 
fuegos. 

Concediendo seis meses de lioenciaá 
los primeros tenientes don Faustino 
Hartalancher Gutiérrez y D. Antonio 
Quintana Denis. 

Aprobando nombramiento de sar
gento en favor de don Balbino Tiem
bla. 

CORREO D E L A ISLA. 

(SANTA (.'LARA. 
Se encuentra ya en la Aduana do 

Cionftiegos la bomba de incendios, el 
material rodante y los uniformes para 
las secciones de bomberos de Cruces. 

— E l Gobernador Civil de la provin
cia I). Voremundo Rniz de Galarreta, 
ha dónado á la simpática sociedad de 
8 i n l a Clara, ''Unión de Artesanos" la 
in icuctiva obra "Vida y escritos de 
F i a y Bartolomé de las Casa», Obispo 
do Cbiapa", por D. Jo.-é M" Fabió. 

— E l 28 del pasado concluyeron la 
zafra los ingenios Caridad y Santa 
Clara, en Rancho Veloz, y dentro de 
breves días la terminarán todas las fin
cas de aquella costa. 

SANTIAGO DE CUBA, 
E l dia 20 del pasado abril se hizo á 

la mar el crucero Sánchez Barcáiztegui, 
que estaba en el puerto de Santiago de 
Cuba. 

— L a Junta de Socorros establecida 
en Manzanillo con motivo de las inun
daciones ocurridas en aquella jurisdic
ción durante el año pasado, ha someti
do á la aprobación del Gobierno, un 
proyecto de construcción de una esta
cada y relleno en la margen del rio Y a 
ra, una compuerta al comienzo de la 
cañada L a Justa, limpieza de palizadas 
y reparación de un estribo en el puen
te titulado E l Caño, á fin de evitar los 

penosos sucesos que á cada paso se ori
ginan con las frecuentes avenidas de 
dicho rio. 

— E n la Santa Basílica Metropolita
na de Santiago de Cuba han contraído 
matrimonio la Srita. Doña Luisa Ro
dríguez Estrella y D. José Ibáñez, y el 
Ldo. D . Erasmo Regüelferos y Bondad 
y la Srita. Doíla Ana Boudet y Gola. 

—Por renuncia del Sr. W. P. Kin-
sey, se ha hecho cargo interinamente 
de la Administración del Ferrocarril 
de Sabanilla y Maroto el Sr. Henry 
Adama. 

— L a epidemia variolosa decrece por 
momentos en Manzanillo, puesto que 
los últimos telegramas no acosan ata
cado alguno, y de altas cuatro. 

— E n el ingenio Guabajaney, Hol-
guín, se declaró incendio en los caña
verales la noche del 14 del pasado a-
bril, quemándose 12,000 arrobas de 
caña. 

— L a Sociedad Casino Espaííol de 
Mayarí, en Junta general ordinaria ce-
legrada el día Io de abril filtimo, eligió 
los señores que á continuación se ex
presan, para formar la Directiva del 
corriente año: 

Presidente: D. Juan Bautista Vinar-
dell. 

Vice: D. Lorenzo del Valle. 
Tesoreio: D, Manuel Morales. 
Vice: D . Salvador Urín. 
Secretario: 1). Fernando Gallo. 
Vice: D . Francisco Valle. 
Vocales: D. Juan M u Socías, D. Ma

nuel CaHado, D. Leoncio García y don 
Rafael Ramírez. 

— l í a n llegado ya á Santiago de Cu
ba, y se hallan expuestos en su Exce
lentísima Diputación Provincial, los 
cuadros que el Ministerio de Fomento 
ha remitido á aquel Cuerpo provincial. 
Entre ellos hay algunos de indisputa
ble mérito, estando representadas en 
los mismos las escuelas española, ita
liana y flamenca. 

He aquí la relación de los cua
dros: 

País con montañas y río.—Escuela 
flamenca. 

Idem con la caza del oso.—Id. 
Idem con un río.—Id. 
David con la cabeza de Goliat.—Es

cuela italiana. 
Retrato de Doña Margarita de Aus

tria.—Desconocido. 
Retrato de la Reina María Amalia.— 

Idem. 
Cuatro alegorías en cobre.—Id. 
D . Amadeo de Saboya.—Martínez 

Cubell. 

Doña Isabel de Borbóo.—Villaudra 
do. 

E l sueño de Diana.—Alvarez Du-
mont. 

Asunto mitológico.—Rafael Tejoo. 
País con flguras.—Id. 
Retrato de Fernando VIL—De»co-

nocido. 
— E n los días 11, 12 y 13 de abril se 

han exportado por el puerto de Bara
coa para los Estados Unidos 271,500 
racimos de plátanos guineos, valor de 
122,250 pesos, y 

355,000 cocos por valor de 6,500 pe
sos. 

Suma del valor, 128,760 pesos. 
— L a Kmpresa del Ferrocarril de 

Santiago de Cuba ha presentado al Go
bierno el correspondiente proyecto pa
ra sustituir por puentes de hierro los 
de madera que existen sobre los rios 
Purgatorio, Boniato y Manacas. 

MERCADO MONETARIO. 
Plata del cuño español:—Se cotizaba 

á las once del día: á 12 | -12¿ descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 

se pagaban á $ 6.02 y por cantidades 
á $ 6.04. 

SUSCRIPCION 
á favor de las víotimas de la catástrofe 

ocurrida en Santander el dia 3 de no
viembre de 1893. 
CU UISION EJECUTIVA MONTAÑESA. 

ORO PLATA BTE8. 

Ps Cí. P». Cg. P8. 
Samas antoriores. 25229 30 5361 90 1850 

RECOLECTA 
Looba eu los barrios de 

Jesús María y San Ni
colás, por la comisióa 
de los Sres. D. Agas-
tíu Gómez, D. Nicolás 
García, D. Francisco 
Villejías, D. Demetrio 
Ecbevarría y D. José 
Gutiérrez. 

Do la lieta ante
rior 220 60 

Seflores: 
D. Cesar Larra-

uri 6 
.. Andrés Gar

cía i 
. . García y C . . 3 
D. Manuel Gon

zález 15 30 
.. FrancscoDe-

huk 1 
Siiturnmo Sar-

difia 
.. José Forres.. 
Camnña. Carrosa 

y & 

2 
10 60 
5 30 

FISICA 
tere decir, elegancia, novedad, 

Vende barato por sistema, por 
buen gusto, economía, 

convicción, porque sí. 

o 

11 iiüi t las Flores 
F L O R E S 

B A I L E S 
A 10 centavos, nn real y 15 centavos todos los céfiros, 

muselinas y organdís, que valen 3 pesos. 
A 4 reales todas las gasas, granadinas, brochados, 

ionlares y surahs. que valen 8 reales. 
A 6 reales t< aos los tnfetBnes, foulares, gasas, bura

tos, sorahs estampados, glasés, tornasol. 
A real los velitoa para sombrero. 
A 30 reales las visitas de encaje negro, clase supe

rior, que valen 10 pesos, á 20 reales. 
A 6 pesos la pieza de seda china, con 21 varas. 
A 2 reales las sombrillas para señoras. 
A 2 pesos sombrillas de todos colores, tornasol á ra

yas, cuadros y color ont- i o, valen 8 pesos, á 2 pesos. 
A 3 centavos se dan más de 50,000 varas de género 

<lc varias clasps. 

Vestir bien 

A "LA FISICA MODERNA 55 

es limar las 
I 

'imperfecciones de 
la FUNDICIÓN. 

E S gozar, como 
goza la mariposa 
libando el dulce 
néctar de flor en 
flor. 

E S vivir, sí, vi
vir, es olvidar la 
realidad y dejarse 
ir en pos de las i-
lusiones. 

E S vencer los es
collos sociales para 
alcanzar las aspi
raciones de la vo
luble materia. 

E S 
ser práctico y vi

vir porque sí 

La mejor colección de sedas que jamás se ha visto y 
telas propias de la estación, las ha recibido 

LA FISICA MODERNA 
SIN SORPRESA 

A 10 centavos se dan 60,000 varas olán de puro hilo 
que todos los colegas venden á 16 y 20 centavos, á 10 
centavos. 

¡¡OIGAN ESTO!! 

o • 

ü 
© 0 

<l 

< 
OH 

á comprar los olanes de hilo do más fantasfa quo jamás 
so ha visto en la Habana. 

Y P O R ULTIMO. 
A como el público quiera se venden to

dos los artículos que hay en esta casa. 
Todos los cocheros saben 

í i FISICA" 
SALUD 9 Y 11. 

A medio real se dan 80,000 varas Ásffaltine y nan-
souk, género que está llamando extraordinariamente la 
atención, con una yarda de ancho y pintados de gran 
fantasía, á medio real, su valor es de 3 reales. 

A 3¿ pesos docena pañuelos de olán francés, de co
lor para señoras, que valen $10. 

A 8 reales las colchas de olán estampado, que valen 
3 pesos. 

A 2 reales los corsets para señoras. 
A 20 reales los chales de blonda española, enteri

zos, crema y negro. 

Y E N CONCLUSION. 
A L A F I S I C A M O D E R N A si quie

ren comprar muchos y gastar pocos cuar
tos .—HE D I C H O . 

LA FISICA MODERNA 
SALUD 9 Y 11 

C 711 alt 4a-4 
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zarlamlís que á medias; la admiración 
primero, y el miedo después, se refleja
ron e» eua ojos, muy abiertos. 

Era una niña. Sus labios, que duran
te el sueño sonreían á los ángeles , se 
fruncieron haciendo una mueca triste 
é inquieta, y murmuró: 

—Esta no es mí casa. 
Después llamó: 
—¡Magilaíeua! ¡Marcelo! 
Nadie la contestó. E l silencio, la so

ledad, la fealdad de las paredes desnu 
das, grises y sucias, de aquella habita
ción, concluyeron de amedrentarla. Le
vantó la voz, y repitió con expresión 
suplicante: 

—¡Mamá!.. ¡Mamá Broussel!.. ¡Ma
má Ivona!.. 

Después se echó á llorar. 
Al poco rato resonaban pasos en ol 

pasillo; volvió á acostarse en su cama 
improvisada y guardó silencio. 

La puerta de la habitación del tra
pero no tenía más cerradura que la 
buena fe pública. No tenía más que un 
picaporte de madera. Sans-Frusques 
levantó el picaporte y entró en su do
micilio. Llegaba de la Morgue, en don 
de había presenciado el reconocimien
to de los dos cadáveres por la hermana 
de Jacobo Perin y la partida para la 
prefectura de la joven. 

Ya sabemos cnanto le había conmo 
vido(iiilii escena. Aquella emodón, 
sin embargo, no le había impedido en 
traren varios almacenes que había en 
centrado en su camino, al regresar á 

casa, y hacer varias compras. Traía 
los bolsillos llenos de paquetes: debajo 
de un brazo llevaba una hermosa mu
ñeca vestida á la moda, y debajo del 
otro una cocina en miniatura, con sus 
hornillos, sus utensilios y su batería 
de hojalata; además tenía en la mano 
derecha una taza de leche caliente, y 
en la izquierda un saco de papel que 
contenía media docena de brioches. 

—Bueno—so dijo avanzando de pun-
tillus, - la señorita duerme aún, ¡bravo! 
Vamos á colocar todo esto alrededor de 
se cuna, y ¿enán agradablemente sor-
prendida quedará cuando al despertar 
lo veal 

Miró alrededor do la habitación, y no 
encontrando lo que buscaba, dijo: 

— Rs urgente proveerse de una me
sa, uua silla y otra {mrción de trastos. 
Cnando uno es padre, es preciso hacer 
sacrifleios; hay que sacrificar sus gus
tos para atender a la familia. 

Dejó sobre la banqueta Jo que le es
torbaba, levantó los faldones de su 
chaquet, se sentó en el suelo y empe
zó á vaciar y colocar en el piso el con
tenido de los paquetes y de los bolsi
llos. 

—Son cargantes—decía en voz baja 
—el pro pinta rio y los vecinos con sus 
preguntas enojosas; ';¿De dónde venís 
MSÍ, de noche, coa iá ropa manchada y 
esa pequeña desmsyadal" He dónde 
venía, ¡ l^rdiev! Venía de donde 
me había dado la gana de ir . Adivi
nadlo. ,£i áigolen os pregunta decid 

que no sabéis nada. jMe he ocupado yo 
jamás de averiguar lo que cuecen en ca
sa del vecino? 

E n aquellos paquetes y aquellos bol
sillos, había de todo: azúcar, jabón na
ranjas, un peine, galleta, pomada, pan, 
salchichón, un frasco de agua de Oo-
lonia y un perro de cartón sobre un fue
l l e . . . . 

E l excomunista prosiguió, mientras 
alineaba sus compras. 

— E l hecho es que ha tenido un boni
to estreno mi ropa, y si no hubiese es
tado toda la mañana del día siguiente 
limpiándola Sí, pero bajar á un po
zo, y luego subir con la niña sujeta á 
los hombros Cuando no se ha 
estudiado para pizarrero, bombero, ni 
aun siquiera para acróbata eu el cir
cos. 

Se rascó la oreja y se quedó pensa 
tivo. 

—Tal vez hubiera debido dejarla allí 
en el pozo,—se dijo.—Los hijos son la 
ruina de un hombre soltero. Y , además 
si el ciudadano de Villiers sospecha 
que en lugar de escapar como los otros, 
volvía atrás para salvar á la niña, me 
hace cocer, esto no me cabe dnda.. Pe
ro eso era más fuerte que yo. Según iba 
corriendo, me parecía oír su vocecita 
que me llamaba. Mi conciem-ia me ti 
rab¡a baoia atrás. Adoro á e ^ o a a n g e 
litoH. ¡ Y e s t a e s t a n hermosa! ¡Me isa 
bta dicho con tanta gracia que yo era 
menos feo que ese cabeza de buey de 
Bola desebol 
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M. 

L a cesta se movió ligeramente. 
Sans Frusques se levantó. 
—Vamos, ya abre mi heredera sus 

pers iams ,—dijo . -Más adelante se le 
comprará una cama. Cuando se case; 
una joven debe llevar en dote su trous-
seau; esta es la costumbre 

Levantó la voz. 
—¡Eh! tesoro mío, llegó el momento 

de comer algo, la leche está servida 
¡A la mesa! 

Y añadió pellizcándose la oreja has
ta hacerse sangre: 

—Ayer durmió todo el santo día, y 
yo también después de la aventura de 
la noche, había necesidad de descanso 
y no hemos tenido tiempo de hablar. 
¿Qué la voy á decir cuando pregunte 
por su nodriza y por su compañe-
ritof 

L a rizada cabellera de Juanita se 
mostraba de nuevo por encima de la 
cesta. 

E l trapero la sonrió. 
— j Vamos, no quieres comerT—la pre

guntó.—No se enfurruña uno con la co
mida. ¿No se reconoce á au padre adop
tivo? 

L a niña le contemplaba con aten
ción. 

—Sí, tal—dijo —te conozco. Tú no 
eres tan malo E l otro es quien me 
arrojó á aquel agujero tan feo y tan 
obscuro. 

L a pobre criatura temblaba convulsi
vamente al recordarlo. 

Sus ojos daban Tacitas, sus dientes 

. Manuel Álén. 

. F . García y 
Uno 

. N. García.... 

. Francisco Vi
llegas 

,. José Gutié-
riérrez Sopefia. 

Barrio de Jesús 
María. 
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Pena y C?. 
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CRONICA GENERAL. 
La barca austríaca Mattea, que salió 

ayer para Falmouth (Y), lleva la carga 
de la barca francesa Courrier duPacifi 
que, que entró de arribada forzosa en 
este puerto, por venir haciendo agua, 
el 25 de febrero del corriente año, y fué 
despachado del puerto de Elnsgton 
(Jamaica) para el de arribada indicada, 
con cargamento ie palo tinte. 

Esta mañana entraron en puerto los 
vapores Manuela, de Puerto Eico y es
calas, y el Concho, de Veraoruz y esca
las. 

Durante el mea de marzo último ha 
habido en nuestro puerto el siguiente 
movimiento de travesía: 

Han entrado: 133 bnqnes con 184 mil 
627 toneladas; siendo 36 nacionales 
con 61,867 toneladas. 

se chocaban, el rostro se cubrió de una 
palidez mortal. Cayó hacia atrás exá
nime. 

—Vaya, no andemos con t o n t e r í a s -
dijo el trapero levantándola con mucha 
precaución. Ko andemos con desma
yos: ¡eso se queda para las personas 
mayores! 

L a dejó en el suelo enfrente de la taza 
de leche y en medio de las golosinas y 
juguetes. 

L a niña volvió ©n sí poco á poco. 
Cnando Sans Frusques comprendió 

que había recobrado el conocimiento: 
—Mira—la dijo—todos estos jugue

tes son para tí, para que juegues con 
ellos, para que te distraigas. 

L a niña contempló con inocente ad
miración los objetos que la rodeaban. 
Su mirada se fijó primero en la minús
cula cocina, luego en el perrito de a-
guas, después en la muñeca y en las 
golosinas. 

Sus brazos rollizos, que se extendían 
extremeciéndose de gozo, hubieran que
rido cojer.o todo á la vez. 

Sans Frusques puso término á aque
lla indecisión. 

—Pensemos primero en tomar algo, 
—la dijo.—El estómago ante todo. T o 
rninmo siento necesidad y no me ven
drán maljun par de tajadas de morcilla. 

Juanita preguntó: 
—¿Entonces vamos á hacer la meren-

dina? 
—La merendina, sí, ^«npollo, Aquí 

Salieron: 138 buques con 174,483 to
neladas; de ellos eran naeionales 85 
oon 60.900 toneladas. 

Según vemos en nuestro apreciable 
colega E l P u d se encuentra enfermo, 
aunque no grave, nuestro ilustrado 
amigo particular el Sr. D . Domingo 
Malpica y Labarca. Deseamos su res
tablecimiento. 

Existe en Londres una oficina espe
cial—"Gonservancy BT&rd"—que pro
vista de material perfeccionado con do
tación de 50 hombres hábiles, está en
cargada de extraer ó destruir todos los 
cascos de buques que se van á pique 
en el Támesis. Sus poderes son amplios 
y omnímodos para proceder sin demora 
alguna y reembolsarse de los armado
res el importe de todos los gastos que 
cada estación produce. 

Durante estos últimos once años, el 
"Conservancy Board'7 ha extraído 74 
vapores, con una cabida de 55.758 tone
ladas; 54 buques de vela con 9,128 to
neladas y 300 embarcaciones del servi
cio del río, con 11.956; ó sean en junto 
76,872 toneladas. 

E n la Alcaldía Municipal de Santia
go de las Vegas se halla depositado el 
menor moreno Pablo Sandoval, hijo de 
la morena Aurelia del propio apellido, 
que fué recogido en la carretera de la 
Habana á Bejucal, por andar extra
viado. 

C O M E O NACIONAL. 
Bel 17. 

La fragata Gerona, después de conducir 
á Barcelona 2,000 hombres procedentes del 
ejército de Melilla, navega con rumbo á Cá
diz, donde llonará su antiguo cometido. 

—Dentro de breves días se someterá á in
forme del Centro Consultivo de la Armada, 
la propuesta de recompensas con motivo de 
las operaciones en Melilla. A las sesiones 
del centro asistirá el contraalmirante señor 
Sánchez Ocaña, que acaba de mandar la 
escuadra. 

— L a comisión de actas del Congreso se 
ha reunido ayer tarde, acordando retirar el 
dictámen respecto á la de Oviedo; conceder 
vista pública en las do la Habana, por don
de resultan diputados electos los señores 
Perojo y Cabrera; declarar la incapacidad 
legal del diputado electo por Castrojerir, 
Sr. Soto; aprobar el acta del Sr. Ruiz Zo
rrilla por Madrid, y autorizar al Sr. Salcedo 
para que se defienda eu el Congreso, como 
diputado electo por Miranda. 

B e l l S . 
E l incidente surgido en la sesión de an -

toayer entre los señores ministros de Esta
do y marqués de Mochales, ha tenido en la 
de ayer una solución satisfactoria y pura
mente parlamentaria. 

Anteanoche se reunieron en una de las 
secciones del Senado los amigos de los se
ñores citados, señores duque do Veragua, 
Abarzuza, duque do Tetuán y marqués de 
Aguilar de Campóo, examináronlas cuar
tillas traducidas por los taquígrafos, rela
tivas al incidente, y discutieron el asunto 
con verdadera escrupulosidad, desde las 10 
hasta las 3 y pico de la madrugada. 

No hubo diversidad de pareceres en la 
manera de apreciar el asunto; tanto que las 
cuartillas no sufrieron la más ligera en
mienda, y convinieron en que la cuestión 
no podía tener más solución ni otro térmi
no que uno parlamentario, puesto que del 
dominio del Parlamento era, una vez que 
había surgido en la sesión. 

Conformes en este punto, hubieron de es
tarlo también en el medio ó procedimiento 
que debía emplearse: sólo á la representa
ción más alta do la Cámara, á la presiden
cia, correspondía el dar por terminada la 
cuestión, y asi se acordó en efecto. 

— L a comisión catalana ha visitado á los 
señores Pí Margall, duque de Tetuán y Sil-
vela, para rogarles combatan los tratados 
de comercio. 

Todos han ofrecido ayudarles en cuanto 
puedan, habiendo sido el más explícito el 
señor Silvela, el cual manifestó que la cues
tión es nacional, y, por consiguiente, debe 
prescindirso de partidos políticos. 

—Programa parlamentario. 
Hoy, á primera hora, comenzará en el 

Congreso la interpelación del señor Martín 
Sánchez sobre la cuestión de Melilla. A se
gunda irá la interpelación del señor Rome
ro Robledo, que se desea que hoy termine, 
pero será difícil que así suceda. 

L a Interpelación del señor Martín Sán
chez pasará mañana á la orden del día y á 
primera hora Irá el viernes ó el sábado la 
de los sucesos de Valencia, que plantearán 
los republicanos, y en la que intervendrá 
probablemente el señor Maura. 

-Las pretensiones de Santander son: del 
ministro de Fomento, que se extraigan del 
mar los restos del vapor Caio Machichaco, 
á fin de dar mayor seguridad á la población 
y á los veraneantes que en el próximo estío 
vayan á ella, y el restablecimiento de la 
suprimida Escuela de Comercio; del señor 
ministro de Hacienda, la construcción do 
una casa-aduana, cuyo expediente se halla 
comenzado en su departamento. 

CENTRO ASTURIANO 
S E C R E T A R I A . 

De orden del Sr. Presidente, y por acuerdo de la 
Junta general se convoca á los 8«fiores asociados pa
ra continuar la discusión de los Reglamentos par
ciales de Instrucción, Beneficencia y Recrea v A-
dorno, en rirtud de no haberse terminado en la se
sión anterior. i 

Se advierte además que por atíúerdo de la misma 
Junta, esta sesión se abrirá á las -siete en punto de 
la noche del domingo 6 del cqrriente. 

Babana,_4 de mayo de^S^Í-.El Sec 
iSíanía Eulalia, 2a-4 2d-5 

tienes la ración en esta taza. L a mía 
está en este papel. 

— ^ L a merendina como con Marcelo? 
E l ex comunista se volvió brusca

mente. 
—Ciertamente^ como con Marcelo. 

Pero no nos fastidiemos, ¿eh? De otro 
modo vendrá el lobo y se lo llevará todo. 

L a nifia cogió la taza con precipita
ción. 

Después, mojando uno de sus dedos 
en el contenido: 

— E s t a leche no tiene nata como la 
de Magdalena—dijo. 

E l trapero se encogió de hombros y 
exclamó: 

—¡Sí, nata la leche de París! A 
un cristiano no se le bautiza más que 
una vez A esta leche puede ser 
que la hayan bautizado diea E n 
cambio prueba eatos bizcochos de casa 
del señor Coupe. Tienen fama. No los 
han fabricado nunca como estos en tu 
pueblo. 

—¡Oh!—protestó la niña.—Cnando 
Magdalena cocía el pan en el horno, 
nos hacía también mny buenas galletas. 

E l trapero se agitó y murmuró por 
lo bajo: 

— ¡Magdaleda! ¡Magdalena! ¡Váyase 
al diablo ese recuerdo! 

iVmtinmará.) 



XJH A B R A Z O . 
E n la solemne recepción qao celebró 

«114 de abril la Eeal Academia Espa
ñola para admitir en sa seno al insigne 
poeta Manuel del Palacio, que con tan 
Abrillante bagaje literario llega á la doc
ta corporación, hubo un momento en 
que el acto adquirió tal trascendencia 
'y fué aquel en que el venerable ancia
no conde de Olieste, después de colocar 
l a brillante insignia en el pecho del 
nuevo académico, le estrechó cariñosa
mente entre sus brazos pronunciando 
afectuosísimas palabras. 

¡El conde de Oheste, el compañero 
del general Narvaez y del general 
O'Donnell, el recuerdo vivo de D. E a -
món y de Ó. Leopoldo abrazando al an
tiguo redactor de É l Fuello y do Gi 
Blasl ¡Qué distancia de 1805 á 1894 ! 

S i hace 29 años algfm oapitán gene
ral hubiera cogido entre sus btazos á 
Manuel del J 'íilacio, hubiera «¡do para 
ahogarle, M t'\s de una vez el marqués 
de Hoyos quiso propinarle sus reilen-
tores cuatro tiritos', se libró por fortuna 
de ellos y se olvidan en el docto sitial 
de los inmortales sus calaveradas de la 
juventud. Más vale así. 

ÍTo hace muchos días los posibilistas, 
siguiendo á su ilustre jefe, el gran tri
buno de la democracia, declaraban en 
pleno Parlamento que reconocían que 
se había cerrado en España el período 
reconstituyente. 

E l abrazo que el domingo 14 se die
ron el conde de Oheste y Manuel del 
Palacio, tiene igual significación que 
este acto parlamentario. Y a no puede 
haber luchas entre la España vieja y la 
España nueva, al período de los rudos 
combates que tenían razón de ser ha 
sucedido el de las'transaciones y tole
rancias, propias de la época en que lo 
que parecía utopia se ha realizado y en 
que lo que ge tenía por sueño de unos 
cuantos ilusos, está consignado en las 
leyes y aceptado y respetado por los 
partidos conservadores. 

Aquella memorable'campaña del in
genio, desafiando valientemente á la 
fuerza encastillada en el poder y que 
tan admirablemente simboliza el Gil 
Blas de Manuel del Palacio, de Eober-
to Eobert, de Luis Eivera, de Federico 
Balart, de Ensebio Blasco no tendría 
hoy razón de ser, y lo faltaría atmós
fera en que desarrollarse. 

Hoy no se podrían pronunciar aque
llos hermosos discursos gloria de la elo
cuencia española, que Oastelar pronun
ciaba, para defender ante los tribuna
les á los periódicos procesados por sus 
ideas democráticas. 

E l tribuno insigne, viendo realizada 
su obra, ha dejado para siempre, según 
ha dicho, do la tribuna que fué el pe
destal de su genio; y el poeta demole
dor y festivo se sienta á terminar su 
brillante carrera literaria, en el sitial 
académico después de haber dado un 
abrazo al conde de Oheste como se lo 
hubiera dado á D . Leopoldo O'Donnell 
ó á D . Eamón María Narvaez si hubie
ran vivido. 

iTo hay nada como el tiempo para 
consolidar esas obras de prudencia que 
los años y la experiencia van realizan
do paso á paso, y es insensato entre
garse á los apasionados arrebatos de la 
desesperación cuando todo puede con
seguirse con paciencia. 

Manuel del Palacio no es solo una de 
las personalidades más ilustres de la 
literatura contemporánea, sino una de 
las más simpáticas, porque ha refiejado 
siempre el espíritu de su tiempo. 

Allá, por diciembre de 1866, escribía 
en M Gil Blas lo siguiente: 

Pronto hará treinta y tres años 
echóme Dios á este mundo 
á purgar ajenas faltas, 
Y treinta y tres años hace 
que con el alma á la espalda, 
de todo el mundo me río 
y nada me importa nada. 
Ñ o quiero decir por oso 
que no hay t;n mis ojos lágrimas 
ni en mi corazón pasiones 
ni tormentas en nai alma. 
Ko, señores, distingamos, 
de todo tengo, á Dios gracias; 
mas yo me arreglo de modo 
que la pena más amarga, 
por más que el pecho la sienta, 
la disimula la cara. 
Y así, llorando y riendo, 
pero sin perder la calma, 
pasando voy esta vida 
entre sueños y esperanzas, 
porque yo abrigo la idea, 
y me parece fundada, 
que las cosas de este mundo 
grandes, chicas y medianas, 
nunca pasan de ser bromas, 
aunque suelen ser pesadas. 
Y este ha sido siempre Manuel del 

Palacio, el poeta que ha acogido todoq 
ios sucesos con la sonrisa 6h Tos'labios." 
teniendo para tolos ecos en su lira de 
cuerdas de oró. 

D s su generación literaria y de a-
quella famosa cuerda granadina, cuyos 
recuerdos ilustres viven y palpitan en 
preciosos trabajos de Pedro Antonio de 
Alarcón, y ©alas narraciones inimita
bles de Qastro y Swfrano, quedan muy 
pocos; pero los que quedan han llegado 
ya á la Academiaj de los que no 
'ípieda casi ninguno ea de la pléyade 
literaria que combatía con el chiste y 
l a sátira á los viejos moderados. Ma-
auel del Palacio que ha sobrevivido á 
casi todos, los representa desde hace 
pocos días en el seno de la Academia 
Española. Sea enhorabuena y por 
muchos años. 

Y cuando se habla de los abrazos cé
lebres de esta época, entre los que fi
gura en primer término el de Vergara, 
se podrá citar también, aunque en or
den más modesto, el del conde de Ohes
te y Manuel del Palacio. 

KASABAL. 

CRÓNICA HABAHEUA. 
BAILE DE LAS FLORES 

EN LA. 
'«ASOCIACION »E DEPENDIENTES DEL 

COMEUCIO DE LA HABANA". 
Eadiantes de luz y adornados con 

sencillez y buen gusto, lucían anoche los 
salones de este instituto, los que atra
jeron desde las pri¡rieras horas una con
currencia extraordiimiia, en la que so
bresalía el bello Sexo. 

Apenas se traspasaba el dintel, veía
se á la izquierda de la cómoda y sun
tuosa escalera, un bosquecillo formado 
oon palmas y arbustos, duwinado aquel 
jardincito artificial por medio de bom
billos de colores. 

T Hito oa los descansos de la escalera 
omo en los pasillos» hallábanse coló-

- m oíúm y Simetría, á manera 

de reata, raacisos y macetas que conte
nían plantas de diversas formas y ta-
mañosj jardineros colgantes llenas de 
flores olorosas. Todos los matices del 
arco-iris y los infinitos tonos del esme
ralda. 

Y había guirnaldas sobre los arcos, 
en la parte superior de las paredes, en 
los marcos de los espejos y de las ven
tanas. Entre hueco y hueco de estas y 
también junto á las lunas venecianas, 
se distribuyeron, sobre blancas coluiu 
ñas, unos jarrones con plantas escogi
das. 

E l tablado donde Sé sube la orques
ta y que está construido en el punto en 
que se unen los dos extensos salones, 
presentaba una hermosa perspectiva, 
transformado en una gruta llena de ra
mas y de follaje y salpicada á trechos 
por rosas hermosísimas, de diferentes 
clases, tamaiíos y colores. 

Una csomisíón, situada en el lugar 
donde arranca la escalera, velaba por 
el buen cumplimiento de las prescrip
ciones reglamentarias} otra comisión, 
en el entresuelo, entregaba á todas las 
damas lindos "bouquets" de flores natu
rales, y sólo á las señoritas un elegan
te carnet con el programa del baile. 

A las nuevo rompió el primer rigo-
dón| en seguida el entusiasmo fué "en 
crescendo" y la magnífica orquesta de 
Fél ix Oruz tocó danzas, valses tropica
les, habaneras, lanceros y cuadrillas, 
con gran contentamiento de los baila
dores. 

Mucho nos complace ver que esa ju 
ventud, que con tanta perseverancia y 
brío se dedica al trabajo, sabe tener 
sus ratos de sociabilidad y expansión, 
en medio del mayor orden, y poniendo 
de resalto la más exquisita cultura. 

Apenas empezado el baile, tuvimos 
el gusto de saludar al bien querido 
Presidente de la Asociación, que iba 
acompañado por su distinguida esposa 
la Sra. Eebull de Zorrilla y una de sus 
graciosas hijas. 

Y antes de cerrar estas líneas, reci
ban nuestra felicitación el Presidente y 
Secretario de la Sección de E . y A. , 
por la maravillosa transformación de 
aquellos salones, y porque salieron vic
toriosos en su empeño de que el "Baile 
de las Plores" de este año, superase 
en brillantez y esplendor á todos los de 
su índole, celebrados por tan florecien
te Asociación. 

A . Cobo. 

"BASÉ'BALL. 
EN MATANZAS. 

E l juego efectuado ayer en la Quinta 
de Oña, entre los clubs "Almendarós" 
y "Matanzas", ,dejó mucho que desear. 

L a victoria la alcanzó el primero do 
los citados clubs, como se verá por la 
siguiente 

ANOTACIÓN POR ENTRADAS. 
Almendares.. 
Matanzas 

2 0 1 4 0 2 0 0 1 - 10. 
2 1 3 0 2 0 0 0 0 = 8. 

A la conclusión del match fueron a-
gredidos por el público de las gradas 
el umpire Sr. Quesada y los jugadores 
del "Almendares") interviniendo la po
licía y haciéndose necesario que estos 
funcionarios custodiaran durante el tra
yecto á los referidos players. 

E l ^tren excursionista fué también 
apedreado. 

Lamentamos una vez más lo aconte
cido y esperamos que la Liga General 
tome algún acuerdo en este asunto. 

SUCESOS. 
I N C E N D I O . 

Anoche, poco desputía de las Once, áé de
claró fuego en uti.o do los departamentos de 
la Casa nümero 39 de la calle de Inquisidor, 
donde se halla establecida la fábrica de es
cobas de D. José Martí. 

E l fuego so cree casual y no logró tomar 
grandes proporciones, debido al pronto au
xilio prestado por los Cuerpos de Bombero^ 
que una vez más han probado la excelente 
organización do los miamos. 

Al llegar las bombas al sitio del suceso, 
se tendieron con gran rapidez las mangue
ras, procediendo al ataque del fuego, las 
del Comercio por la parte del zaguán y los 
Municipales por el balcón principal de la 
casa. 

Ambos cuerpos trabajaro con arrojo y 
decisión, y sin que afortunadamente ocu
rriera desgracia personal alguna. 

L a casa donde ocurrión el fuege se com
pone de tres pisos, y en la parte baja ae ha
lla la fábrica de escobas y el escritorio del 
comisionista D. P. Ablanedo. 

Debido á la confusión que en loé primeros 
momentos suele ocurrir en hechos de. esta 
naturaleza, se trató de sacar á la calle los 
enseres del escritorio del Sr. Ablanedo, los 
cuales han sufrido desperfectos de "Onside 
ración, princinalme^e p0r el a g ^ / 

ÜÍI sr. Martí ha estado de desgracia en 
estos días, pues dicho señor era Uno de los 
inquilinos de la casa de huéspedes destrui
da por un ineenáio én la calle de San Igna
cio, y anoche estuvo á punto de que su es
tablecimiento fuera destruido completamen
te por las llamas. 

E l Sr. Martí se encontraba en cama cuan
do ocurrió el fuego, y prestó muy importan
tes servicios en los primeros momentos. 

En el expresado establecimiento dormían 
cinco dependientes, quienes, en unión del 
Sr. Martí, estuvieron trabajando hasta la 
llegada de los bomberos. 

Lo destruido por el fuego sólo consiste en 
el techo de una habitación, en una máquina 
para pintar, otra de cortar el millo y varios 
postes. 

Las pérdidas se estiman en unos ocho
cientos pesos. 

E l Sr. Juez de guardia se constituyó en 
el lugar del fuego, y se hizo cargo del ates
tado levantado por el Celador del barrio 
Sr. Paz. 

Como á las tres de la tarde de antier, se 
declaró fuego en la casa núm. 38 de la calle 
de Apodaca, en Guanabacoa, quedando el 
edificio completamente reducido á cenizas, 
sin que afortunadamente oéurrtese desgra
cia personal alftvmé. 

Dicha Casa tenía un frente de ocho varas 
por cinco de fondo y su construcción 
era de tabla de pino, yaguas y guano, 
en estado ruinoso, en la que habitaba el 
moreno Felipe Chacón y la morena Martina 
Peñalver, de 85 y 90 años de edad, respec
tivamente. 

E l origen del fuego se crée casual, y 
dicha casa se hallaba situada en las afueras 
de Guanabacoa. 

También á las tres de la madrugada del 
miércoles último fa^ destruida por un in
cendio en Madruga, la casa de tabla y gua
no, en que residía la morena Filiberta Del
gado, pudiendo salvar sus muebles y ense-
>ftkj oT .obo* tÜOÁ '- y,».«.•<=:; gi |J8 - -.< 

Los vecinos y bomberos contribuyoroa á 
la extinción del incendio. 

PRESENTACION DE UN DESERTOR. 
E l colador especial de la Jefatura de Po

licía D. Alborto G-iTctay participa que en la 
madrugada do hoy, al dirigirse al vivac gu-
hTOtiyOi m 19 P f ^ U t ó D. Francisco Ro* , 
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berto de Paula, manifestándole qae era de
sertor del tercer Escuadrón del Regimiento 
de Pizarro, destacado en Matanzas, y de
seaba que lo prfipentasen á su Coronel en 
esta ciudad. 

EN UN I N G E N I O 
En la casa de socorro del tercer distrito 

fuá curado de primera intención el joven 
D. Celestino Fernandez de la Uz, de varías 
quemaduras de, pronóstico monos grave, 
que oaBualmente sufrió en el ingenio Toma 
al revantareo un tubo de vopor. 

ACCIDENTE CASUAL. 
A las siete de la noche de ayer, hallándo

se el menor D, Juan Mellado subido en una 
silla, araeglando un toldo á 11 puerta de la 
barbería, calzada de G-aliano 129, tuvo la 
desgracia de caerse, sufriendo varias con
tusiones de pronóstico menos grave. 

El paciente, después de hacérsele la pri
mera cura en la caea de socorro de la pri
mera démarcadón; faé conducido á su do-
mí cilio. 

HURTO 
A D. Ramón Garea López, vecino de la 

calle de las Virtudes núm. 2, en Puentes 
Grandes, le hurtaron de su habitación va-
r ias prendas de ropa ya usada, apareciendo 
como autor del hurto un pardo residente en 
la calle del Sol, barrio de Santa Teresa. 

MUERTE REPENTINA. 
Anoche falleció repentinamente en la ca

lle del Empedrado, frente á la Pescadería, 
un individuo blanco, que so supone se nom
bre Di Juan Tejeiro. E l cadáver fué remi
tido al Neoroeomlo para hacerle la autopsia 
en la mañana de hoy, 

H E R I D O . 
En la casa de socorro de la tercera de

marcación fué asistido por el módico de 
guardia el moreno Antonio Paret Montes, 
tabaquero y vecino de la calle de la Gloria, 
de una herida leve en la espalda, que le fué 
causada por un individuo desconocido en 
los momentos de entrar en el domicilio de 
sus padres, calle de los Sitios número 130. 

A pesar de las diligencias practicadas 
por 1a policía no ha sido dable el averiguar 
quién sea el autor de la agresión. 

BANDOLERISMO 
" E l sábado último, fuerzas de la Guardia 

Civil, perteneciente al puesto de Remedios, 
sostuvieron un encuentro con una pequeña 
partida de bandoleros. 

E l hecho tuvo lugar en el punto conocido 
por "Jamiguoy", cerca de la caea de don 
Ramón García. 

Del encuentro resultó herido uno de los 
foragidos; el que se internó en una mani
gua, después de haber caldo del caballo que 
montaba. 

L a partida pertenece á la que capitanea 
Tomás Izquierdo y Ceferino Capote. 

Practicado un registro en la casa de Ra
món García, so encontraron dos alforjas de 
hule conteniendo varias prendas de ropa, 2 
hamacas^ una manta, 30 cápsulas de rifle y 
varios objetos más. 

Interrogada Da María Carmena, espesa 
de García, ácefca.de qiie si los bandidos te 
nían por costumbre visitat aquella cafea, 
manifestó lo hacían con frecuencia y que su 
esposo ó hijo huyeron de la casa tan pronto 
sintieron los disparos." 

L o s TEATROS.--—TacJw.—Los hijos de 
las encantadoras provincias Yalencia 
y Murcia, sedigpoheú á asistir hoy ál 
Gran Teatro, con motivo del espectácu
lo que en el mismo se dispone en pro
vecho de la "Sociedad de Beneficencia" 
murciano-valenciana. E l programa 
so componen de la comedia J$ullimn, 
dividida en tres actós, y del juguete 
Cada Ovella en sa Parella. IÑÍosotroa 
quo hemos visitado la ciudad que baña 
eiTuria; su admirable Huerta, la Lon 
j a de la seda, la torre del Miguelete y 
la fábrica de mosaicos, no faltaremos á 
la iitncidn. en reederdo (ie la tierra de 
las mujeres hemobas y de la pintores
ca campiña. 

—Albisu.—El Chateau Margaux gus 
ta en zarzuela como en líquido; Los 
Bescamisado's entretienen, y Jül Chaleco 
Blanco es una prenda de rigurosa eti
queta. Esos tres juguetes líricos for
man el programa dispuesto para hoy, 
Viernes, eñ eí coliseo de los ventilado-
res. 

E L P O L O . — E l polo es uno de los 
sports más en boga en el Eeino Unido 
y en que más Se ejercita la buena socie
dad británica. 

E l origen del polo es muy conocido. 
U n historiador diría que se pierde en 
la obscuridad de los tiempos. 

E n una obra del poeta persa Eirdu-
si, nacido á mediados del siglo X , se 
encuentra la palabra ¿íiaugan, polo en 
lengua persana. 

E n Inglaterra se supone que el ori
gen de éste juego se debe á un regi 
miento, que, de vuelta de la India, Jo 
hizo conocer á los hijos de Albión, ha
biéndolo éstos aumentado y corregido, 
hasta tener el atractivo que hoy tiene/ 
y el entusiasmo Con qüe lo practican. 

Los jugadores,brillantementemonta-
dos en sus poneys, van de acá para allá 
en desenfrenada carrera como arras
trados por un furioso vendaval. 

E n apiñado iielotOn tinas Veces, se 
parados otras, todos corren, procurán 
dose posiciones estratégicas y con las 
mazas levantadas por el desnudo y vi
goroso brazo, fija la vista en la redonda 
bola,dánle seguro porrazo despidiéu 
dola al contrario que á su vez la recibe 
c<?n tremendo golpes 

Los ginetes tan pronto parecen que 
arrastran su cuerpo por el .suelo, como 
se alzan de pie sobre los estribos; los 
poneys convertidos en Olas de espuma, 
corren y saltan, como en ún sieeple, 
tióndense como liebre por los galgos, 
con las orejas echadas hacia atrás, la 
cortada cola hacia arriba, fuera de sus 
órbitas los ojos y la boca abierta y es
pumosa, tratando de morder á su rival 
de al lado, mientras los caballeros le 
obligan con los talones á proseguir su 
desbocada marcha. 

Cuando finaliza la partida, y el triun
fo de los vencedores se publica, ginetes 
y caballos quédanse jadeantes de can
sancio, y por largo rato los jugadores 
parecen estatuas, más que seres vivien
tes. Como suelen quedarse nuestros 
peloteros después de un partido en que. 
ha habido verdadera y titluica luvha. 

OJO AL OEISTO.—Enterados ios se
ñoree Otero y Colomines, dueños del 
establecimiento fotográfico San R a 
fael número 32, de que algunos indivi
duos pasan á domicilio haciendo uso 
del nombre de aquellos señore? , ¡m 
m ae w la toa So siesta ai ¡ppPO} á 

PARA LAS FLORES. 

Obispo y Aguiar. Teléfono 513. 
Se han recibido nuevas remesas de calzado ESPAÑOL de primer orden, 

confeccionado expresamente para esta casa. Ultimos modelos en calzado 
AMERICANO, flno y elegante, de todas medidas, clases y colores. Artícu
los para viaje. Efectos de cuero. 

G-AKraAS TODOS L O S D I A S . 
EL PASEO, Casa de Cambio y Administración de Lolcrías. 
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L A E S T R E L L A D E L A MODA 
O B I S P O 84. T E X ^ F O K T O 535. 

Habiendo recibido de la Aduana LOS SOMBREROS PARA VE
RANO anunciados úliim&mente, Hádame Puchen tiene el gus
to de ofrecer á sus estimadas favorecedoras y al públics en 
general, un selecto surtido que reúne más de cincuenta mode
los diferentes y de última creación: los precios siguen como 
antes, A CENTEÉIT. c 638 alO-24 
fin da que no se deje sorprender por 
los que titulándose fotógrafos, se atre
ven á sacar partido del crédito de la 
referida casa. 

Y á propósito de Otero y Oolomines: 
ya está expuesto en el salón principal 
de la fotografía, un magnífioo creyón, 
trabajo del primero de los menciona
dos artistas, que reprenta á la angeli
cal y malograda señorita Marina Sa-
borido. E l parecido, las sombras, el 
cabello, el traje, todo seduce en ese re
trato, que contemplan con lágrimas eti 
los ojos cuantos conocieron á tan seduc
tora criatura, 

LA. ESCRITURA.—El siguiente cálcu
lo es curioso, sobre todo para cuantos 
por aficción ó necesidad escriben de
masiado. 

Se lia observado por íbtiqlíoa que 
cualquier escritor activo, de impulso li
gero, puede escribir 30 palabras por 
minuto. E n este tiempo corre su pluma 
por un espacio equivalente á 16 1|2 
pies, ó sean 30 1[4 yardas cuadradas. 
Escribiendo 30 palabras por minuto le 
damos á la pluma 480 movimientos, 
igual á 28,800 por hora, y recorriendo 
al mismo tiempo un espacio de OyO 
pies, ó sean 330 yardas. Escribiendo 
ci neo horas diarias (lo que es muy co 
rriente) nos encontramos con 144,000 
curvas ó movimientos de píuriía, rfe^re 
sentando 1,650 yardas recorridas. 

Calculando en 300 días por término 
medio el tiempo laborable, se dá á la 
pluma 43,200,000 curvas 6 movimientos, 
recorriendo á la vez, 475,000 yardas 
iguales, 6 sea próximamente 931 le 
gUaS!; 

Los cálculos mencibnaílosj como di
jimos al principio, parten del término 
observado con escritores notables por 
su destreza ó ligereza; pero si se desea 
saber lo que sobre la misma base escri
bimos ordinariarjaentei redi*ciendo la 
mitad los números arriba mencionados, 
nos podremos formar una idea bestan 
te aproximada. 

CHISPAS.—Merino, el dueño de L a 
Poesía, Obispo 135, entre otros libros 
ha recibido los siguientes: Zaragüota, 
comedia de R. darríüh * T i A¿»j Wfos 
néndez Ptdayo: Crítica filosófica; Ge-
ner: Literaturas malsanas; Sales y Fe-
rrer: E l descubrimiento de América; 
M. Pelayo: Anthología de poetas bis 
pano-amerícanos, y Colección de las 
obras de 25ola, Merouvel, eteí 

—Creemoá opiofttiuó avisaí á las 
hermosas que se disponen á asistir á 
los numerosos bailes^oncío*, que se ve
rificarán en el presente mayo, que en 
la peletería " E l Encanto", San Rafael 
casi esquina á Galiauo, hay escarpines 
de seda blanca, rosada, aÉiíl pálido y 
negra; de corte elegante^ frescos y que 
"dan la hora"— Unos piececillos calza
dos con zapatos de seda, cuando aso
man por debajo da la falda, semejan, 
según P. A . de Alarcón, "dos ángeles 
jugando en el dintel del Paraíso" 

TEATRO DE TACÓN.—Compañía dra
mática española Burón-Eoncoroni. — 
Beneficio de la Sociedad Murciano-Ya-
lenciana. L a comedia, en tres actos, 
SílUivan. E l juguete, Cada Ovella en sa 
Parella.—A las 8. 

riAT&o m A.-LBIST). — Sociedad Ar 
Mstica de Zái^aefaj— A las 8: Chateau 
Margaux.—A las £)j Los Descamisados. 
— A las 10: E l Chaleco Blanco. 

MONTASA .RUSA. — Funciona diaria
mente, de 5 de la tarde á l l de la noche. 

EXPOSICIÓN IMPERIAL. — Antigua 
contaduría de Tacón. — Los domingos, 
de 2 á 4 de la larde, y todas las noches: 
San Petersburgo y Moscow. 

CAPÉ DE TACÓN.—Fonógrafo de E d i 
sson,—Piezas variadas. 

CAFÉ "CENTRAL".—Gran fonógrafo 
"Edieson", propiedad de Llull.—Canto 
7 declamación por notables artistas.— 
De 7 á 11. !,odatí las noches. 

Eecci MeMi 
VAPOKE8 DE TRAYES1A. 

SE ESPERAN. 
Mayo 5 Panamá: Nue^a-York. 

5 Masootte: Tampa y Cayo-HneM. 
6 Cayo Romano: Londres y escalas. 
6 Seguranca: Nueva York. 
9 Ciudad Condal: Vcraoruz y escalas. 
9 Vigilancia: Nueva-York. 

. . 10 Oran Antilla: Barcelona y escalas. 
11 Órizaba: Veracruz y escalas. 
12 Santanderino: Liverpool y escalas, 

. . 15 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
lis Habana: Nueva York. 
J6 Yucfttán: Nueva-i'orK.. 

.. Vivuim: Veracruz y eaenliv?. 
19 Ilelvetia: Hamburgos y escalas, 

. . 23 M. L . Villaverde: i'nerto-Bloo y e»cala», 

. . 23 Saratoga: Nueva-York. 
SALDRAN. 

Mayo ñ La Normandie: Veracruz y escala 
5 Concho: Nueva-York. 

i« 6 Fanamá; GOIÓD? «SOAIMS 

7 Roina María Cristina: Veracruz. 
9 Vigilancia: Veracruz y eeoalas. 

20 Seguranca: Nueva York. 
10 Manuela: Puerto Rico y escala». 
1.0 Ciudad Condal: Nueva-Yoík. 
10 Cataluña: Puerto-Ricoy escalas. 
12 Orizaba; Nueva York. 
16 Yucatán: Veracruz y escalas. 
19 Helvetia: Veracruz y Tamplco. 
19 Yumurí: Nueva-York. 
33 Saratoga: Veracruz y escalan. 

VAPOSE8 
SE ESPERAN. 

Mayo 6 Gloria, en Batabanó procedente de las Tu
nas, Trinidad y Cienfuegos. 

9 Argonauta, do Batabanó para Cienfuegos-
Trinldad, Tunas, Jtícáfo, Santa Crn«-
Manzanillo v Cuba. 

.. M Ramón de Herrera: de Cuba y escalas. 
. . 16 JoseíUa, en Batabanó: de Santiago de Cuba 

Manzanillo. Santa Cruz Jácaro. Tónas. 
Trinidad y Cienfuegos. "r.'. 

. . 33 Manuel L. Villaverde: de Santiago de Cuba 
y encalas. 

SALDRAN. 
Mayo 5 San Juan, p'dfá l^tiejítas, Gibara, Sagua de 

Tánamo, Baracoa, Gmántánatóo y Santiago 
de Cuba. 

6 Josefita: de Batabano, para Cieafnegop, 
Trinidad,Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man
zanillo y Santiago de Cuba. 

10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baraco-
y Cuba. 

. . 13 Antinógencs Menéndez, de Batabanó para 
Cienfuegos, Trinidad, Tdnas, Jtícaro, 
Santa Cruz, Manzanillo y SRO. de Cub). 

General Trasatlántica 
áe vapores-correos fraiceses. 

Bajo contrato postal con el Gobierno 
francés. 

ST. NÂ AIEEs! F R A U C I i L . 
Saldrá para dícuos pusrtoe directa mente 

solire el 15 de mayo, á las de mañana, 
el hermoso y rápido vapor íVancó.s 

LA NORMANDIE 
OAPITÁN POIROT. 

Admite |/acajeroaKv carga para toda Eu
ropa, Rio Janeiro, Baentfs Airee y Monte
video con conocimientos directos. Los co-
uocimienlos de carga para Rie Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
«iflear el peso bruto en kilos y el valor en 
la factura. 

.La caiga ae recibirá ÚNICAMENTE el día 
13 de mayo, síéndo festivo el IB, en el mué 
Ue de Caballería y lea ¿xmoermiéntos debe
rán entregarse el dia áníeíioí en la casa 
consignataria con especiñcaclón del peso 
bruto do la mercancía. Los bultos de ía-
baco, picadura, etc., deberán enviarse a-
márrados y sellados, sin cuyo requisito la 
Compañía uó B6 bará responsable á las fal
tas. 

No se admitirá ningún bulto dosptiós de 
día señalado. 

Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
txî ip que tienen acreditado. 
. De tílás pormenores impondrán sus con
signatarios. Amargura ném. 5, BRIDAT, 
MONT'ROS y COMP. 

5501 19a 24 19d-25 

Liga de Comerciantes, Industriales 
y Agricultores de la Isla de Cuba. 
Por acuerdo áel Cotnité Directivo de esta Corpo

ración, y con arreglo á lo que dispone el articulo 31 
de! Reglamento, se convoca á los señorea asociados 
para la junta general extraordinaria que p r̂a dar 
cuenta de la renuncia presentada por el Iltmo. Sr. 
Presidente titular, tendrá efecto á las 12 del di»13 
de los corrientes en el salón que ocupan sus oficinas, 
calle de San Ignacio número 58. 

Y de orden del Sr. Presidente accidental se pone 
en conocimiento de los señores asociados á quienes 
ec les encarece puntual asistencia. 

Habana, Majo 4 de 1894.—El Secretario acciden
tal, Ziaiirf.av.o Rodríguez, 
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EMPRESA UNIDA DE CARDENAS 
y Júcaro. 

S E C R E T A R I A . 
Habiendo participado la Sra. D* M? Josefa Cru-

cet de V. Rodríguez, el extravío del certificado nú
mero 27,161, expedido en 20 de junio de 1892 por un 
cupón número 5,209 de ochenta pesos, el Sr. Presi
dente ha dispuesto aue se publique en 15 números del 
Diario Jo la ¡harina, y que si transcurriesen tres 
dus doi á.Uiuü anuncio sin que se presentase opofi 
ción, se expida el duplicado solicitado, quedando a-
milado el cxlraviado. Habana, 13 de abril de 1891.— 
El Secretario, Q-uillermo Fz. de Castro, 

5SOfi 18 26 A 

S I N C O R R E D O R E S . 
Se vende una casa que hace esquiua, en punto 

céntrico y su precio $4,000: tiene establecimiento. 
Informarán Concordia 139, á todas horas. 

5928 la-4 3d-5 

ÍjlXPRRSO D E AMBOS MUNDOS E S T A B L E -
yeido en 185(5, Amargura esquina á Oflcioí. T e l é -

t 5 7. R^mieieRC* de bultos y encargos para toda 
b Isla, Península y Extranjero. Dilicencias de dei-
pacho de Aduanas y muelles. 5834 8a-3 

SE SOLICITA UNA CRIADA CON BUENAS 
referencias y que no sea mny joven, para un ma

trimonio y un niño de dos años, deseando entienda 
algo de coser $la máquina. Bazóa, Teniente^Bey 

meya 50. §818 tíM m 

A GLUERA 
fONEÍO. 

íQué imposibles no alcanza la hermosura! 
¡Quión no cede á su hechizo soberano? 
A dónde llaga su poder tirano 
la fábula, la historia lo asegura. 

Renuncia Adán la celestial ventura, 
su dulce Imlago resistiendo en vano; 
por ella Páris el valor troyano 
arma y conduce á perdición tegnra, 

De una manzana la belleza rara 
causó de entreambos la desdicha fiera, 
que de tu amor los gustos acibara; 

más si á verte llegasen, mi Glicera, 
el uno de tu mano la tomara, 
el otro á tus encantos la rindiera. 

Juan Nicasio Gallego, 

Lecturas para ser elegante. 
{Coutimia.)-

Si se descose por completo la mitad del 
cuerpo, hay que ase^ararae que la anchura 
de las costuras es igual por todas partes, 
pues ya se sabe lo que puede resultar, en la 
dimensión de un cuerpo, el espesor de una 
Bola linea repetida en todas las píezaa que 
lo componen. Hay generalmente de 11 á 
15 costuras; así es que esta linea, repetida 
dos veces por costura, puede dar, sobre el 
conjunto del cuerpo una diferencia de dosá 
tres centímetros. Con esta diferencia de 
más 6 de menos, el cuerpo no sentaría bien 
de ninguna manera. No se puede conse
guir una copia buena "sino á condición de 
que cada una de las piezas sea perfecta
mente igual á la del modelo. 

A pesar del gran esmero que se pone para 
llevar á cabo esta operación, hay que com
probar para tener absoulta certeza deque 
no se ha cometido ningún error, y si se tra
ta de una tela cara, lo mejor es ensayar 
antes con el forro. 

Una recomendación muy importante, si se 
quiere una rectitud absoluta en los cuerpos 
si se quiere, sobre todo que no se deformen, 
hay que emplear para loa forros, no esas 
telillas de algodón que tiran por todos la
dos, eino una tela cruzada, seda y algodón, 
á la vez flexible y fuerte, de tonos claros. 

Es, además, mucho más elegante y más 
sólido, y tiene una la certeza de que el cuer
po sentará mojor. Las costuras tendrán 
mayor aplorno, más rectitud y no se desha
rán. L a perfección en la costura, au aplomo 
perfecto, he aquí, sobre todo, después del 
corto una mano experta, nna modista artista. 

Hay que hacer las costuras á máquina, y 
una vez hechas, se las debe planchar con 
una plancha de sastre, colocando la costura 
sobre una tabla lisa, cubierta con Una tela 
de: hilo, fino. Si la tela es de paño ó lana 
gruesa, hay que mojar antes con el dedo la 
costura por el revés, nunca por el derecho: 
el derecho do la tela sólo debo ser mojado 
por el vapor que se desprende del revés; 
Las costuras deben estar muy bien hechas, 
y en lo liso apenas so deben ver. 

Hay, además, otra recomendación que 
hacer, que tiene también gran importancia: 
á menudo se ven, en el satín principalmen
te, ó on las sedas fuertes, costuras que te
niéndolas en las manos parecen perfectas, y 
que puestas encima hacen pliegues horri
bles. No se comprende la causa por más 
que se busque, y sin embargo, la razón ea 
sencilla. Consisto en que hay algunas pie
zas, sobre toda los delanteros, que están 
cortadas al sesgo, y á que el forro en gene
ral, presta menos que ia tela. En este 
caso no hay más remedio qae sostener ei 
forro, sobre la tela, no en el sentido del lar
go, eino en el sentido de la costura. 

Sucedd también con frecuencia, cuando 
el sesgo del cuefpo está demasiado pronun
ciado, que los dobladjllos hacen arrugas; 
feas sobre todo en la partió alta. L a mo
dista se figura arreglarlo ücJr«do mayor ten
sión ála ballena, pero el efecto o» casi siem
pre desastroso, pues la ballena desjunta en 
lo alto con poca gracia. 

El doiecLo proviene de que el sesgo tir» 
demasiado sobre la tela opuesta, y|hay, por 
consiguiente, que tonor gran cuidado par» 
colocar este segundo dobladillo. Pero io
dos estos defectos so evitan fácilmente si se 
tiens el cuerpo modelo y se consigoe co
piarlo don exactitud, lo cual no es tan difí
cil como so efse, puesto quq esta operación 
delicada sólo exige «na gran minuciosidad. 

Una de Jas precauciones que hay que to
mar es Colocar la cinta en que debe entrar 
hi ballena haciéndola embeber un poco, por 
ia razón de que las' eoaturaa tienen más 6 
raemos sesgo y dan más de sí que la cinta 
que está á hilo recto. 

Si el cuerpo está cortado en forma d© 
chaqueta abierta sólo hará falta un dobla
dillo; y si la persona es gruesa, este dobla^ 
diilo, en vez de descubrir el pecho, oblicua
rá en eentido contrario, es decir, del lado d© 
la cadera. A este dobladillo se le ílam» 
dobladillo de sastre. Este nuevo corte de
be ser meditado, experimentado por todas 
las perdonas que tengan demasiado pecho. 
Los corsés, así como los cuerpos, deben se
guir este movimiento. Así es que las balle
nas ó resortes de los corsés, en vez de estar 
colocados de manera que abran en su parte 
alta para seguir de este modo la forma deB 
pecho, deben más bien inclinarse hacia ade
lante para abrirse en eu parte baja. En 
los cuerpos, y me refiero á las persona» 
gruesas, los dobladillos deben estar muy 
cerca de la linea mediana y más bien 
rectos que oblicuos. E l lado que par
te del hombro, y que se coloca hoy al Besgo? 
lo que da efectivamente mayor elegancia 
al talle, será relativamente estrecho y sos
tenido bajo el brazo por un pequeño lado 
bastante ancho, que sirve para encoger la 
parte alta del brazo; hay que evitar las re
dondeces bajo los brazos, que eneauchan y 
engordan atrozmente. 

Duquesa Laureano;. 
í Concluirá.) 

V n aeeeino es conducido delante de 
su víctima para la confrontación: 

—¿Reconocéis á vuestra víctima?—le 
preguntó el Juez* 

—Sí, señorj pero, tal vez por la emo
ción, la encuentro un poco cambiada. 

CHARADA. 
Cuando quieres, que mi todo 

de tu lado, estando juntos, 
prima ma\& dos-tercera 
te encaminas de seguro. 

O. 

Solución á 
S E D E R I A . 

la charada ai J tenor: 

J E H O O L I F R O . 

i 

Solución al j^rosriífiho anteriorj 
S E R A F I N A . 

Imp^agL((gi^iQ |5 M a m " m& 89. 


